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SANTOS, 24 
Sob o commando do conlra-almirante 

Cbadwlck, deve ancorar neste porto, no 
Ula i do outubro proximo, a esquadra 
americana do Atlântico do Sul. 

Essa esquadra compOe-se dos se-
guintes vasos de guerra: couraçado 
Brooklun, navio chefe, com o pavilhão 
d* contra-almirante Chalwlck e cru-
zadores Atlanle, Marieltc e Cottine. 

«10, 14 
Camara. 
Na hora do expediente, foi lido o 

projecto do sr. Rodrigues Üorla, ele-
vando o Imposto sobre as aguas ml-
neraes e arlificlaes. 

O sr. Affonso Costa apresentou uma 
petição dos remadores da Alfandega 
de Pernambuco, pedindo augmento de 
vencimentos. 

O sr. Medeiros de Albuquerque 
apresentou um projecto sobre prolec-
ç5o à Industria nacional elevando a 
80 °/o as taxas aduaneiras dos gêne-
ros importados que tiverem competi-
dores naclonaes. 

O mesmo deputado apresentou lam-
bem uma Indlcaçlo, afim de que a 
commlssüo de Constituição examine se 
o Convento de Madrld, approvado pela 
lei n. 376, precisa de algum acto de 
natureza legislativa para ser devida-
mente executado. 

O sr. Germano Hasslocher declarou 
que o Intuito dos opposllores ao pro-
jecto da vacclna obrlgatorla nílo <} 
obstruir, mas, baseados num direito, 
a passagem desse projc.-lo, defender 
suas idéas. Disse o orador que a 
maioria, sc qulzer, vote a moçíto 
julgando prejudicadas todas as emen-
das. 

Na ordem do dia foram rejeitadas 
as seguintes emendas: 

9". (Lettra h) Em vez de—JCÍÍ an-
nos, diga-se : dez anrws.—llarboia Lí-
via. lista discussão havia sido sus-
pensa lioiitem: 

IU\ Supprlmam-se as palavras: e 
será repelida por septenruus— Ilarbo-
sa Lima', 

11*. Seja separada em artljío a dls-
posiçAo da lettra c, como dlspfie o 
Iteglmento da Câmara—llricio Fi-
lho. 

Kol rellraila a emenda 12''. 
No art. 2'.—Substitua-se na alínea 

d—pelo seguinte: 
• Todos os otllclaes e praças das 

classes armadas da llepulillcâ, guar-
diUaiVll «In. l l w r l n » r vaooilMdi^ 
e revacclnados pelos médicos dessas 
corporações, ficando os respeellvos 
eommnudantes responsáveis pelo cum-
primento dessa lei. 

Outroslm, o pessoal dos estabeleci-
mentos Industrlaes, fabricas, compa-
nhias, collejlos e Institutos de ensino, 
pelos médicos desses estabelecimentos, 
sob a responsabilidade dos seus res-
pectivos gerentes e dir etores. 

Nas escolas federaes e repartições 
munlclpaes, pelos commlssarlos de 
hyglene municipal, ou por prollsslo-
naes de sua onllauça. 

Nas casas particulares, nlto poderílo 
ser compellidos a vacclnar-se ou rc-
vacclnar-se pelos funcelonarlos das re-
partlçõ<'s santtarias otliclaes, desde mie 
cumpram coin este preceito, exlilbln-
do attestados passados pelos médicos 

slvn " 

tratar de 

1903, 

ça, com vencimentos, para 
sua saúde; 

projecto do Senailo, n. iO, de 
determluando quo a reforma concedi-
da pelo decreto do 3 de fevereiro de 
1890 ao coronel do estado-maior de 
1" classe Francisco José Cardoso Ju 
nior será considerada, desde aquella 
data, no posto de general de dlvisilo, 
com os vencimentos da tabeliã eullto 
em vigor e a graduação de mare-
chal. 

Foi rejeitado o reto do sr. Pereira 
Passos, prefeito da capllal, 1 resolu-
çSo do Conselho Municipal que auclo-
rlsa a inanlcr o numero de adjuntos 
elTectlvos marcado 110 s 13, da lei n. 
658, de 4 de Janeiro de 1889. 

RIO, 2i 
Por motivo do seu annlversario na 

tallclo, passado hoje, o sr. senador-
Thomaz Oolflno recebeu numerosas 
felicitações. 

—O primeiro promotor publico des-
ta capital apresentou seu llbello, 
opinando pela pronuncia do dr. Sa-
turnino de Mattos e sua mulher, ac-
cusados da auetoria do roubo de ollb-
centos e cinco contos, da Estaçflo 
Central. 

—Em meiados .de outubro, será 
aberto concurso para os ofllclaes da 
armada que quizerem estudar, na 
Europa, machlnas, electrlcidade e 
torpedos. 

—Tendo o alferes do exercito Pauli-
no Nuno obtido do Congresso dous 
jttiinos de Ikfiiça com vencimentos, 

^ t i u de esnlnar aeronáutica na Eu-
ropa, o general Argollo, ministro da 
Guerra, negou o dinheiro a que o 
mesmo tinha dlrello. 

O ulfercs Paulino, exaltado, deses-
perou-se, no gabinete do general Ar-
gollo, sendo preso e recolhido, como 
louco, ao hospital do exercito. 

Paulino queixa-se de má fiido gene-
ral Argollo, que lhe reteve os papeis, 
sei concedendo a licença sem venci-
mentos. 

RIO, 21 
O Supremo Tribunal Federal des-

prezou unanimemente os embargos da 
appellaçllo cível dessa cidade, em 
que t appellaute o sr. Joflo Lopes Ki-
guelredo e appellado o sr. Francisco 
Loureiro Carvalho. 

RIO, 21 
O déficit da Prefeitura de Bello Ho-

rizonte ascende a mil e quinhentos 
contos. 

Só as contas a pagar importam ein 
mais de quinhentos contos, 

O prefeito, coronel Francisco Bres-
. 1&\Ü1L-A1.'Í 1JJ2. .aa—atvcmo jlsi 

KHkdo. 
—AmanhS serA offerecldo banquete 

ao prinelpe ile Carlatl, ministro ilu 
Itália, para festejar o nascimento do 

confiança.—Correio 

» ChA -as Sampali. de 
ser anuotado no , 

de sua fin"».'f,V| 
• a sua nilals t * ^ ' 
•estana, I W - D e W » 9 ' 

B 

de sua exclusi 
Dutra. 

Falaram seis vezes cada um sobro 
as emendas, os srs. Brlclo Filho, Bar-
bosa Lima e Germano Hasslocher; uma 
vez, o sr. Thornaz Cavalcanti e uma 
vez o sr. Joilo Noiva, .sob pretexto de 
encaminhar a votação. 

As votações foram suspensas, por 
falta de numero. 

O sr. Alves Barbosa continuou a 
discussão do projecto do sr. Laurindo 
Pltla, sobre a acqulslçüo de vasos 
para a Armada nacional. 

A dlscussito foi adiada, j; o adean-
tado da hora. 

HIO, 24 
Senado: 
Na hora do expediente, o sr. Fran-

cisco Glyrerio enviou ii mesa uma re-
presentação do Congresso de S. Pau-
lo com relação a impostos. 

O sr. Ruy Barbosa apresentou uma 
representação em que as companhias 
anonynias estabelecidas ua Bahia pe-
dem providencias routra os impostos 
federaes solire dividendos. 

O sr. Barata Ribeiro requereu a 
passagem do nceroterio para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

Na ordem do dia, foi approvada a 
seguinte matéria: 

Proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 101, de 1901, pioro^ando no-
vamente a actual sessão legislativa até 
o dia 1 do mez de novembro de 19ui; 

proposiç.to da Camara dos deputa-
dos, II. 66, de 1901 auctorisand'1 t 

Eireslilente da BriiunHca a abrir ih 
llnislerlo da Justiça e Negoclos inte-

riores o credito de 3l!923$233, Supple-
montar à rubrica 28-1 do artigo 2 ' da 
lei n. 1.14», de 31 de dezembro de 
19113, para pagamento de despesas com 
aulas supplemenlaresdo 1" e do 2* an-
no do Gymuasio .Nacional; 

proposiç.to da Camara dos deputa-
dos, n. 8/, de 1904, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder, 
no corrente anuo, uma segunda época 
de exames aos estudantes de prepa-
ratórios; 

proposiç.to da Camara dos deputa-
dos, n. 80, de 1904, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
seis mexes de licença, com ordenado, 
ao ajudante de llefda Ihesouraria da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
Júlio Mendes Pprelra, em proro^aç.lo 
da licença em cujo goso se acha, pa-
ra tratar de sua saúde onde lhe con-
vier; 

proposlçío da Camara dos deputa-
dos, 11. 81, de 1904, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
ao coriductor de trem de 4.* classe 
da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Manuel dos Santos Murharlo, um 
anno de licença, com ordenado, em 

(rorogaçüo da que otiteve pelo Mlnls-
Tio da Industria, VIaçSo e Obras 
ubltcas, para tratar de sua saúde; 
proposlçío da ('amara dos deputa-

dos, n. 41, de 1904, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
ao machlnlsta de l . « classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, José 
Joaquim da Silva, um anno de lieen-

princlpe Humberto. 
Ao banquete comparecer.to os pre-

sidentes das sociedades Italianas des-
ta capital, de Nioteroy e Petropolis, 
cônsules c vlce-cousules. 

Os representantes da Imprensa re-
ceberam convites. 

—O sr. bar.lo do Itlo Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores, apre-
sentara em outubro o relator.o de 
sua secretaria. 

Nesta obra es Lio trabalhando aell-
vamente na secretaria. O sr. bar.lo do 
Rio Branco esta convencido do que 
sem Q»la pratica perderá o apoio dos 
amigos. 

A parte do relatorlo referente ao 
Arclilvo é inuito interessante e consi-
gnará a reforma do corpo consular e 
diplomático e a reorgariisaçSo do 
Arclilvo, que Ileou em grande confu-
são com a mudança do [lamaraty 
para o Cattete. 

—O dr. Wenceslau Braz, lenda- da 
maioria, coiiferencloti hoje com o sr. 
presidente da Republica sobre os 
meios para vencer a obstrucçSo á pas- L O N D R E S , 24 
sagem do projecto relativo 4 vacclna-f T t . l e g r a m m a transmitt ido de 

KoliC ao Daily Express noticia 

Ao acto compareceram multas pes-
sflas gradas e representantes da Im-
prensa. 

—No Correio da Manha de amanha, 
Gll Vldal profllga o artigo do projecto 
sobre a vacclnnç.lo obrigatorla, que 
ordena que esla seja feita á força. 

Arthur Azevedo publica um conto e 
a reportagem ocoupa-se aluda do caso 
dos colonos italianos. 

— O deputado Rodolp l io Mi-
randa recebeu uma carta do sr. 
Campos Salles declarando ac-
ceitar a candidatura íí presi-
dência da Republica, embora es-
teja ve lho e alquebrado, com o 
0 único f im de bem serv i r á pa-
tria. 

RIO, 21 
Partiu para esla capital, por via 

Uruguay, o dr. Casslano do Nasci-
mento, leader da Camara dos depu-
ta los. 

RIO, 21 
Entrai am hoje neste porto os se-

guintes vapores: de Montevldéo, o 
Santos, e de Buenos-Aires, o France. 

Sahiram : o Annie, para Ilallimore. 
Severi 1, para Santos; o Itaperunn, 

para Porto Alegre; o Thexpis, para 
Nova-York, e o France, para Marse-
lha. 

RECU E, 21 
Ti'm apparecld j em clrcula.-lo cé-

dulas falsas de .'>5000, da 10'estampa 
c 2" série. 

—D vem começar ainanhl as festa, 
da Independência, que tlnliam sido 
ailladas por motivo das exéquias de 
Martins Júnior. Haverá missa campal 
e recaias. 

Depois de aiuaiihl, deve :-er inaugu-
rado o monumento ao general Aítliiir 
Osi'ar e, á tarde, haverá batalha de 
flores. 

—Na primeira quinzena desle mi z, 
houve clncoenta e sete óbitos de va-
ríola, vinte e cinco du malária e vlnt' 
e dous de berl-beri, 

BELIÓM, 2i 
Existem na enfermaria da S; :ila 

Casa l l i soldados atacados de molés-
tias coiitralildas em Manaus. Ilonlem 
falleceram nesla rldade o alicies do 
3i° de Infantaria, liurval Portella, e 
Ires praças do 17" de Infantaria, ".i-
climas lainbcni de moléstias coulra-
hldas em M maus. 

DESTERRO, 21 
Deve ser asslgnado brevemente o 

contrato concedendo aj^eiiuenli| 
' Irãrry vou Scklnle.• o'"plvl[eglo 
construcçlo de uma estrada de f e ro 
eleclrlca que partirá de Blumrnau 
para o Interior do Estado. 

BAHIA, 21 
Sulcldou-.se em S. Gonçalo de Cain-

1 oi o dr. - Dlonysio Gomes da 
Motta. 

—C liifundada a noticia de que o 
governador da Bahia tenha solicitado 
uma entrevi-la ao presidente de Mi-
nas, conforme alliimou o Vaiz. 

-Deram-se aqui dous casos novos 
de poste bubônica, uin dos quaes ful-
minante. 

—O almirante Jullo de Noronha, 
ministro da Marlulia, mandou que ,, 
Arsenal da Marinha forneça o mate-
rial lielllco necessário á esquadra do 
Norte. 

E X T B 1 E H O R 

MARSELHA, 21 
Segundo resoluçlto tomada pelos es-

tivadores, os trabalhadores ccder.lo 
aos eolle/as desempregados a sexla 
parle ile seus salários. 

Mil e quatrocentos destes e-.lavain 
empregados lias doça- de Molhes. 

na Camara do-. ç.lo obrlgatoria 
putados. 

RIO, 24 

Foi hoje assignado o decreto que 
abre o credito de sessenta e cinco mil 
conto i para occorrer ás despesas fei-
tas com a compra da E. de Ferro So-
rocahana. 

—0 sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, sancclonoii hoje di-
versas resoluções do poder legisla-
tivo. 

—0 sr. presidente da Republica ve. 
tou a lei que concede a d. Jutiela 
Delamare, emquanto solteira, o mon-
tepio do lallecido capitão de mar e 
guerra Rodrigo Antonlo Delamare. 

—No sallo 'Silva Ja dim>, do pa-
lacio do Cattete, foram hoje recebi-
do*; em audiência especial, pelo sr. 
presidente da Republica, os srs. Ca-
mello Lampreia, ministro de Portu-
gal, c Manuel Gorostlaga, inlul-tro ar-
gentino. 

—0 primeiro foi agradecer ao sr. 
Rodrigues Alves as felicitações que 
lhe enviou por occasl.lo do seu anni-
versarlo natallclo, c o segundo foj 
cumprimentai-o, por haver regressado 
da Republica Argentina. 

—Os srs. Aruolplio Azevedo, Mo-
reira da Silva e Cândido Rodrigues 
conferenciaram hoje com o sr. Rodrl-
giios Alves «obre a política de SSo 
Paulo. 

RIO, 24 
0 sr. liai-lo do Rio Branco, minis-

tro das Relações Exteriores, em oITU 
cio de 9 do corrente, enviado ao pre-
sidente do Tribunal de Contas, deu 
como liem empregados os cem coutos 
recebidos pelo seu secretario, dr. Pe-
cegnelro do Amaral, para despesas re-
servadas, e na mesma data pediu mais 
cem contos, que foram entregues. 

—Nas proximidades de Itapemirim, 
foram descobertas importantes jazidas 
de areias monazlticas. 

—Foi boje Inaugurada a nova si-de 
da .Vrro- Yi/rk Life Insurance Com-
pany. 

que o vapo r inglez CruUader 

fo i apresitdo, no estreito de Tsu. 
garú, pelos japonezes, que o coni-
bo iaram paru o porto do I lako-
date. 

P A R I S , 24 

As noticias publicadas hoje 
pelo M a l i n causaram grande im 
pressão. 

Segundo ess 1 folha, as noticias 
de Po r t o A r thur recebidas pelo 
tsar são pouco animadoras, ha-
vendo na Rússia grande reseio 
de qu - as armas do Impé r i o se-
jam vencidas; 03 japonezes in-
vestem repotidainento c o n t r a 
Por to Arthur, apesar du serem 
dizimados pelas minas russas 
batalhões inteiros. 

PETERSnURGO, 24 
Nota of f ic ial publicada pelos 

jornaes do ho je desmentem que 
a cominissão incumbida do de-
cidir sobre contrabandos de 
guerra, houvessem classificado 
corno matéria de contrabando o 
carvão e o algodão. 

LONDRES, 24 
O Daily Chroniéte publica um 

telegramina procedente de Liao-
Yang, d izendo que as perdas 
sof fr idas pelos japonezes, desde 
25 de agosto até 4 do corrente, 
foram de vinte e um mil ho-
mens. 

L I S B O A , 24 

Os manipuiadores de tabacos 
apresentaram uma petição ao 
sr. Hintze Ribeiro, presidente 
do Conselho, afim de que este 
patrocine as pretençõea da clas-
se junto áa Còrtes. 

— Foram apresados outros 
barcos de pescadores clandesti-
nos hespanhoes, na costa do 
A l g a r v e . 

A lguns barcos conseguiram 
fugir . 

L I S B O A , 24 
O sr. Rodr igues Peijuito, ini 

nistro da Fazenda, presentará. 
iís Cõrtcs d i ve rsos projectos de 
lei modi f i cando serviçoB do seu 
Ministério. O sr. 1'equito pensa 
obter com essas modif icações 
um augincnto de receita calcu-
lado em cêrca de dous mil con-
tos. 

LOXDHEr f , 24 

Te leg ia in inas de Cliefú dizem 
que, em Por to Ar thur a lueta, 
extraordinar iamente vi o l e n t a, 
hegou ao per íodo final. 

T u d o leva a erêr que a praça 
eai i i iá em poder dos Bitiantes, 
dev ido aos enormes re forços ul-
t imamente recebidos pelos japo-
nezes. 

— I ' m te legramma de o r i gem 
russa não esconde n grav idade 
da situação de Por to Arthur, 
dando, entretanto, como grande-
mente mort í feros para os assal-
tante;; os combates, que se suc-
cedcm ininterruptos. 

Ambos os telegraniinas con-
signam o grande heroísmo dos 
combatentes. 

P E T K R S B U R G O , 24 
O in Mente que se deu entre 

o general Kuropatl . ine e o gc-

neiiil Or lo f f foi hoje reso lv ido 
pela exclusão deste ult imo do 
quadro do exercito. 

O incidente p eiido-:.o ao faeto 
do batalhão comtnandado 1 elo 
general Orlo f l não ter cumpr ido 
em Liuo-Yaii : ; uma ordem do 
g 'ne rn l Kuiopatkine. 

M WiSELIIA, 21 

Rccoineritrani os sitv Iços do porto. 
Apreseiilariim-se' ao trabalho mil e 
quinhentos operários. 

R O M 21 

Chegaram a Raeeonigi va r i o i 
prefeitos o delegações de muni-

r-iTBffl ' 
v ieram felicitar a rainha e apre-
sentar homenagens ao pr íncipe 
herdeiro. 

—Augni ' 11 ta consideravelmen-
te a erupção do Vesuvio . 

—Dizem de Ustica que reina 
grande temporal nas costas d s-
ta ilha. Um tremendo cyelono 
passou pela ilha, derru indo gran-
de numero de habitações o fe-
rindo quaront i e cinco p"ssòas. 

A L i ga Aut:-Mai.o iic.1 iiubli-
cou um manifesto protestando 
contra o Congresso dos L i v r e s 
Pensadores e del iberações nclle 
tomadas. 

— F o r a m sentidos hoje tremo-
res de terra em Fo l igno . 

BARCELONA, 2i 
A lei do descanço dominical occa-

sloaou a greve dos coclielros o padei-
ros, que assumiram altitude tio-tll. 

A [loiicia eifecluou numerosas pri-
sões. 

NOVA-YORK, 24 
Deu-se no Estado de Terwiessee 11111 

encontro de trens. 
Morreram clncoenta pesslas e se-

lenla e cinco tiraram gravemente fe-
ridas. 

L O N D R E S , 24 

Está desmentida a versão pro-
palada ácòrca da demissão do 
a lmirante Ale ixe ie f f . 

Kste of f ic ial nenhum pedido 
fez ao tsar, continuando, por-
tanto, invest ido das suas altas 
funoções, a merecer toda a con-
fiança do gove rno . 

L I S B O A , 24 

Ainda não está concluído o 
arrolamento dos bens das i rmãs 
Bastos, assassinadas no Por to , á 
rua de S. Lazaro. A t » agora, os 
valores arrecadados sobem a 
trinta contos de réis fortes. 

A policia prosegue activamen-
te nas dil igencias para desco-
brir os auetores do barl iaro 
crime. Os indiv íduos que se 
achavam presos por suspeita de 
implicados no assassinato fo-
ram postos em liberdade, por 
nada se ter aver iguado. 

L O N D R E S , 24 

O embaixador russo nes ta ca-
pital, segundo publica o Daily 

Mail, declarou que o tsar se 
absterá de propor a paz com o 
Japão, tendo já prev isto a que-
da de P o r t o Ar thur e a destrui-
ção da esquadra russa alii es-
tacionada. 

Accrescenta que continuará a 
campanha, aeeumulando duran-
te o inverno prox imo 700.000 
homens e 2.000 canhões. 

_ * 
BERLIM, 14 
0 orçamento da Marinha elevará a 

quarenta e cinco mil homens o efTe.-u -
t o da Marinha de Guerra. 

ASSCMPÇÃO, 11 
O governo determinou ás auclorbla-

des sanitárias que denunciem todos os 
ras-js quo forem apparecendo de peste 
bubônica. 

O C A . F É I 
O mercado do Havro abriu tionlein 

calmo, o 4ü francos o 3jl, com baixa do 
l|l ; Hamburgo, catarei, a «7 1|? pfen-
ni(íi), com alta j arriíil ile l|i , Londres, 
npenu» eatavel, a 3G ahilliiiKS e 0 d. 
roín baixa do G il. ; Nova-York, catavcli 
ia alterado. 

Ao meio-dia, nlto tiouvo altornçSo no 
mercado (to Hamburgo, havendo alta ile 
1|4 de franco no mercado do Havre. 

A passagem foi do 48/>b2 saccas. 
No mercado de Santos, entraram lion-

tain ò?.8t>6 saccas e, no do Kio, 15.7b?, 
O mercado do Santos conservou-so 

estável, sendo os ncgocios realisados 
na base de r,3500. 

Vondas declaradas, 21.000 saccas. 

Coniniunlcaçio do Centro do Commer • 
Ho de tufí de S. Pauto. 

Movimento do honto.-n: 
Base 64400 por 10 ks. 

iCaií meúdo. . <»ti<IO s 53030 > • • 
Escolha . . . . 14 00 a l l » U • » • 
ttercado, estável. 

O O A M t l l O 
(KM S. FAUI.O) 

0 «The Britiali Bauk et South Amerl-
sa> afrixou liontom, na abertura do 111 vr-
eado, a tahella do 12 I;8, o Hiinco Com-
n.ercto e industria, «Braaltlanisclic tlunk 
tür Deutschlaail', •íximlcn and Braal-
JJíui bnnk. o ..ianco Cnlniri rijn!»I Ita-
%ano>, 12 e o «Londqfl an'1 Itiver 
Iflato Bank», 13 3)1G d. sobre Londres. 

Os bancos, geralmente, na abertura 
1 mercado de cambiaes, ufror.iii.iin u:i 

^et.. saques na base de 12 3|:C. 
- Instantes depois, o «Banco Comiaor-
fcale Italiano offertava os seus saque» 
é papel repassado na bate melhor <le 
12 i qCI. 

Nesta posh;ão, permaneceu o merca 
do até ao encerramento, qan foi para 
lyaado. 

O movimento lio noftocios real s idoi 
no correr do uia foi pequeno o feito na 
base de 1J 3ili:, em papft l.ancario, o 
l i l:q»il, em ropai-sado. 

O piberanoi foram honte n ni»í >el [ 
flop, no «London and RlverP.tí» Ilrac». 
• banco Coiiimerciala Italisn-i. e «ly>a-
d'in and Brasiliao Baaí«, ai pra;> de 
ICt.oO. 

A'taxa de 1 - q u e fii ' '/il-ial do 
liontcin pars letras a ÜOdiu 1 vlílt. a 
libra esterlina vale l'.!|;:H;o í - n u , 47S7; 
o mar< n, 4U71. 

A' vista, U d., a llori va'.a ioJGOO; 
a feuMtüko iflaroo, »;J3ii « liri 
nana, 4791; cem rátsTsrtaJ, çtsl, 
rtfoUar, 4(121. 

Prefe i tura. De sorte que, com 
propr iedade, se pôde declarar 
que, no concurso aberto pela 
Pre fe i tura, tomou parte a pró-
pria Prefeitura, faculdade não 
consignada no edital de concor-
rência... 

Ta l v e z isto seja um exemp lo 
de lisura do proceder, mas ain-
da lia quem assim não pense... 

Accresce uma circunstancia que 
convóm registrar : o represen-
tante de um concorrente extran-
ge i ro procurou certa vez o pre-
fe ito c lhe fez vér a vantagem 
de ser p ro rogado o prazo do 
concurso. O sr. Passos, porém, 
n ã o attendeu, assegurando ser 
impro r ogav e l o per iodo para a 
apresentação dos trabalhos. 

Como, entretanto, nas véspe-
ras do dia marcado não estives-
se prompto o projecto da Pre -
feitura, o chefe do execut ivo mu-
nicipal não esquecendo os seus 
sentimentos do pae extremoso... 
adiou o termo re fer ido. 

N ã o commentaremos esse re-
sultado nem o processo; ambos 
f icam entregues ao cr i tér io d o 
leitor. 

T ã o somente nos permitt ire-
mos extrani iar, le inbrando-nos 
das normas que outr'oi 'a eram 
segunlas, absolutamente d iversas 
•ias actuaes... 

E ' que então nos fat iava a ue-
cessaria noção de sabor v i ver ; 
agora o espirito pratico não faz 
caso do embaraços desde que o 
f im proporc ione lucros apreciá-
veis. 

Cada roca com seu fuso, cada 
tempo cmn sou uso*. 

R. A. 

c JlílS 
11 Jornal do tlomnierno, em s" 1 nu-

mero de lioiilem, refere-se á reunhlo 
havida 110 dia 19 deste mez, no palá-
cio da Presidenria, desle E-ta 
nosso collega llufiuneuse comei 
declarar que nada tem com a 
das duas companhias 1'uullsta 

to. d 
a por 
fuslo 
e Mo-

, Cotações e o Llverpool de algodlo do 
Brasil, rciltiíl las á tn-ieda ria"iona ai 
Cambio do dia. 
Itrriro liprcinl d'0 Comwirío de Silo 

Paulo 
Fechamento do dia 21 de setemliro d • 

1901: 
Pernambuco, mediano bom, t í : I 

por kl Io. 
Maceió, mediano bo:n, l í i l l 10." 

|tllo. 
Inalterados 
Merca Io, estável. 

A Parte Commercial, 
pagina. 

11a quarta 

ÍÍÉ3 1uÉ33Ü; 
Rio, 2:1-9—904 

T e m p o houve em que cer tos 
faetos assumiam aos olhos do 
publ ico o caracter de verdade i -
ros escandalos, para os quaes 
não se encontrava a menor at-
tenuante. 

T o d o s se recordam, por exem-
plo, da impressão causada e das 
criticas acerbas produzidas, por-
que um velho chefe político do 
ant igo reg imen conseguira col-
locar em exccllentes posições os 
seus filhos. N inguém quiz reco-
n l iec í r o valor (lestes, {para só 
enxergar o acto indeeoroso «1o 
pae, que se aprove i tava do seu 
g rande prest ig io. 

Entretanto, a cousa encontra-
va ampla justif icativa, já pel.. 
•omma de qualidades que os 
proteg idos reuniam, já porque 
os cargos não apresentavam con-
dições de incompatibi l idade mo-
ral, impedindo o prov imento de 
quem quer que fosse, uma vez 
que rccahisse a nomeação em 
pessôa idônea. 

Mas isso fo i ha muitos an 
nos. 

Ho j e , a moda é inteiramente 
outra. 

Vemos o Amazonas e leger seu 
gove rnador o i rmão du quem 
occupara esse posto, o qual era 
senador federal. 

Kmpossado na chefia do go-
v e r n o da sua terra, o pr ime i ro 
cuidado do novo donatario foi 
mandar substituir-se no Senado 
pelo i rmão que o precedera na 
administração. S imples nogocios 
de irmãos, considerados perfei-
tamente honestos. 

Ago ra , succede outro caso, tam-
bém or ig inal íss imo. 

C o m o se sabe, o sr. Pere i ra 
Passos, prefe i to desta cidade, 
abriu um concurso para os pro-
jectos do Theatro Municipal, a 
construir-se na Avenida. 
,, Dos trabalhos o f feree ido9 ape-
nas dous foram ju lgados d ignos 
é e apreciação. 
• Aber tos os envolueros que 
«ontinhnm os nomes dos aneto-

{es, veri f icou-se que um deites, 
astamente o premiado, era do 
r. Ol iveira Passos, f i lho do pre-

feito e consultor technico da Pre-
feitura. 

O Jornat* do Commerrio, em 
tária de hontem, tratando do 
facto, diz que o pro jecto do dr. 
Ol ive ira Passo » teve a collabo-
r t ç ã o do pesaòal das secções de 
electrioidade e architectura da 

gyan i: .Io qi:e-l 'e . domestic , que s 
interOMani os respectivo, propriela-
rio-. II papel, que nessa reuuifio se 
distrilailu ao governo federal, 0 que 
ao Jornal do Comirh-i c*o importa. Aua-
iy^ando c conimentando esse papel, 
escreve o collega: 

• A-ísini, o que a reunilo realrnenti! 
decidiu e que o lliesouro e o Banco 
da Republica esperem até que 
companhia 

lua» 
ilUliem arranjar a sua 

fusão. Virtualmente, ate o Um do anuo. 
- • • 41 ík uiu 'í Uiiiu ' S'lil 
o plano da fu-.lo se execute com 
aqueliu facilidade o rapidez autonia-
tlc.i, que a coirimlssílo prevê, resta 
ainda a magna quest.lo do dinheiro. 
A - duas companiiins decerto iiAu v lo 
satls.azer a tmportaricia que o go-
verno e o Banco desembolsaram pela 
Sorocahana (desembolsaram, a ora, ou 
quando adeantaram valor s sobre seus 
títulos; e m papeis, pois. Infelizmente 
para nós, o governo n o é eapltalisla; 
bem eu contrario, e um devedor cujas 
uecevsldades sSo, ri.lo raramente, bem 
urgiqile-. A» duas companhias preci-
sam levaiilar uns l'j.0IX> couto- de 
rÇi.s, o, concedendo que o eu credito 
reunido orne la-e segura ; ara o le-
vanlamento de-ta sonima no extrau-
goiro, n.lo 1 menos cerlo que estas 
operações levnm tempo, e, : s vezes, 
multo tempo, em consoquencia da dis-
tancia a que estamos da Europa. 

Ile modo que, em ultima analyse, 
o que a commls-.lo do palaeio de "slo 
Paulo decidiu é que o governo da Re-
publica que adquiriu u Sorocahana, 
espere Indefinidamente para tirar da 
custosa ei ju.ira a única vanta.em que 
deseja ler—a reslitulç.lo do seu di-
nheiro. 

Esta exigência envolve maiores sa-
crilicios do governo e do banco, do 
que pareceria á primeira vi-ta. 0 
Ttiesouro entrou com ÃO.OOO coutos, 
que esl.lo em ju.zo, para o rateio; e 
Con-la que de lo.uuO a 20.UU0 contos 
serio necessários para satlsfacçAo dos 
credores privileg.ados. Ainda' que o 
juiz Illo exija o deposito real de todo 
o lance do loitfto, nlo poderá prescin-
dir Uo pagamento integral e prompto 
destes credores; e o Thesour • e o 
Banco torto, pn|-, de pairar e,| i » .ru-
ína fortíssima, que vem após os io.ooii 
coutos da Bolívia, os outros 20.UU0 
devidos em março, os milhares pagos 
ao sr. Casenuro, e outros grandes d Is-
pendlos públicos. E d" onde v m tudo 
isto ! Pude o sr. presidente da Repu-
blica tomar responsabilidade de as-
sim enfraquecer o Thesouro e o Man-
co nesta quadrai K, suppoudoque es 
ses 11 a ao.uo) contos possam ser ra-
pidamente levantados no palz—em S 
Paulo—pôde e deve o Thesouro esp -
rar Indelinldamenle pelo pagamento 
dos restantes iül.tlOO contos? O11 que-
rem que o Thesouro c o Banco, de-
pois de tamanha lueta para liquida-
rem esta couia da Sorocahana, rece-
bam novos papais, que i l lo represen-
tam dinheiro prompto f 

Bem -e vé que, conhecidas as rela-
ções e-!reitas que llgain o honrado 
pre ulenle da Republica a polttiea do 
Estado ile S. Pauio, a poslçlo de s. 
exc. deve s^r-lbe Inrommoda, deaute 
neste coiillicto entre os interesses, de 
um lado, do Thesouro e do Banco e 
dos crcilorei da Sorocahana, e 00 ou-
tro lado, os do governo de s. Paulo, 
que tem tomado tanto a peito a exi-
gência deste saerillclo. O espirito lú-
cido do presidente tera, sem duvida, 
apprehendido que o caminho mal» 
certo a segilir e timbem o mais sim-
ples : c liquidar a .Sorocaba.,a, e ven-
dei a ou arreiulal-a a quem mais der 
de prompto,—a extrangeiro ou a na-
cional, e a nacional em esrualdnde de 
otferta e mais condições. K° multo bo-
nito falar de «fus.lo de todas as linhas 
paulistas, oura o (im da rl"f-la nano-
nu'«, na phrase do sr. Ramos de Aze-
vedo. Nlo se lembraram os paulistas 
de íJí/cja nacional quando ha poucos 
annos, em vez de pugnarem pela eu-
campoeüo da S. Pauto Railicaij—como 
o Jfn-n il do f'ommercio sustentou,— 
conseguiram que a 1'ni.lo desse de 
mâo a esse direito e renovasse o con-
trato em troea de uma segui da linha 
—perdendo, cmlo, o Thesouro milha-
res de contos de reis, representados 
pela ditTerença entre o valor da estra-
da 1 cujas acções tinham l io '|„ de 
prêmio) e o preço contratual do res-
gate pelo governo, ijraças á Influen-
cia paulista, a Cnllo teve, entSo, gran-
de prejuízo em favor exclusivo do Es-
tado de S. Paolo e da S. Paulo Itail-
ícai), que devera ter sido comprada e 

Com extraordinária IndlITerença, fe-; 
riu-se, liontom, em lodo o Estado, u ' 
plelbi eleitoral para suffraglodo nome 
do sr. dr. Pinto Ferraz para a vaga 
aberta, 110 Senado, com a renuncia do 
sr. dr. Silva Pinto. 

O candidato da Commls-.lo Central 
triumphou em Ioda a linha, como era 
de prevér. 

Do Paiz, de honlem: 
• A iiolltica de Alagoas entrou agora 

cm uma pbase interessante. 
0 grupo dominante do> Maltas está 

tomando 110 Estado completa desforra 
dos formidáveis ataques que acaba do 
solfrer aqui 110 Congresso. Todos os 
pareules e amigos dos srs. bar.lo de 
1'raipú, Bernardo de Mendonça e Ân-
gelo Netlo têm sido demlttldos em 
massa das posições oecupadas 110 lune-
cionullsiuo alaróano. A derrubada a 
nenhum ha poupado: tem sido geral. 

Isso tudo nada teria de curioso nem 
de estranho se os opposiclonlstas as 
s.m castigados licassem sem consolo e 
sem -aliei como reza a phrase ja hoje 
popular: para quem appellarf 

O engraçado, porém, é que a mór 
parte das victimas sacrillcadas pelo 
governo do dr. Paula Malta só tém 
tido a lucrar com a inexorável ra-
soura com que se esl4o alijando das 
repartlçiies publicas os empregados 
que licaraiu lirmes ao lado do velho 
chefe do partido. Cada ileinlssíio que 
vai -endo anuiinciada de Macelii tem 
mais ou menos correspondido a uma 
Homoação de caraeter federal para o 
ftinceioiiariu exonerado, de mouo que, 
a continuar a-s.m, nílo será para a I-
mirar que chovam em breve telegram-
mas com as noticias de aduesões nu-
merosas ás fileiras opposiclonlstas. 
Nlo ha duvida que vale bem a pena 
um desses sacrineios para se subir de 
caleirorla e, o que .. inelhor, alé de 
vencimentos... 

Infelizmente para os amigos do no-
bre barão de Tralpú, os emfiregos 
federaes nos Estados nlo *..lo em tio 
grande numero que cheguem para 
todos. 

Isso, comtudo, nlo impedirá, se-
cundo se murmurava hontem nos 
eorredore, da Camara, que a hora 
do expediente do urna 'as próximas 
se»sfie.s sej.i o cupada, d novo, peta 
p .liliea aI .: . 1111, havendo quem ande 
com prurido, d" levar para a tribuna 
a- queixas que lhe v.lo na alma e 
d" eslrunhar que achem guarida no 
cargo.» federaes os proscriptos do lin 
sou o de Maceió, Inimigos confessos 
da situação alli dominante. E com 
isso naturalmente lia de lucrar mui-
to o pai/... . . 

Será suhmettldo 1 )uigamento < « 
proxKiin audiência do sr. Juiz da k* 
vara, u rcalhar-se uo dia 19 do cot 
renle, as II horas da manha, o prol 
cesso em que é réo Annlbale Hobertí 
promiueladu por crime de failencla por crime 
fraudulenta. 

De neeõrdo com os determinações 
legaes, o julgamento será feíloeinju-
rv singular, no qual funcelonarão o 
sr. dr. Adalberto Garcia, I " promotor 
publico, o escrlv.lo do i" otticlo, sr. 
Rumos ile oliveira, e os udvogados 
do syn lleo da failencla, srs'. drs. Car-
los Coelho e J0.I0 Paulo l«eh!'eld. 

No San,-'uar.o do S. Corae.to d-
Maria, ti-rmiiioii tioutem o retiro espi-
ritual paia .1 primeira turma do cle-
ro. composta ile (VI sacerdotes. 

II »r. 'I. J de Camar o Bai-ros, 
bi»po diocesano, celebrou, ás H horas, 
missa 1 a pie [a e^reja. ministrando a 
commmihlo aos- »-ie -rdoles. 

11 sr. major Arthur Osorlo, procu-
raudo-n«», hontoru, declarou que a 
nossa noticia a seu respeito nlo ti-
nha fundamento, visto t r sido e!li 
quem espontaneamente peJiu a rc-
foum; |W>r ter completdWo trinta an-
uo» de serviço activo. Disse-nos ain-
da e»te oflicbil que as irre^u'iir!dades 
que a lio- a noticia lhe altribulil n.l 1 
e\l»llaui. 

'listramos n • 
d< 

Com lod 
declarações 
rio. 

Cumprc-no! 
nossa vez, que 
que se baseava 
Ihlda» em 1'alaej 

pra 

Tis 1 
é ei 

revendida ou arrendada. 

nacional, em orna reunilo da Paulis-
ta e Mogyana, quando nlo ha muito 
tempo a Paulista esteve em trato pa-
ra vender a sua eslnda a esto 
ma S. Paul» Railurag. • 

r. major Arliiur Oso-

pon rn, declarar, por 
as Informações ern 
a noticia foram co-

Algum ilesa (Teclo 
flo»»e o(T'clal eue,-.rre_-ou-se, de cerlo, 
de dar vulto a eou-a- in-ignifi anle». 

A nós é que hão nos moveu, ao 
dar a aliudida uoliria, mais do que 
o amor da verdade. 

O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, e o chefe do estado-maior do 
exercito, receberam ant"-hofile:n im 
portantos lelegrammas dos coniman-
rtanle- do I ' e do fl" d stricb s miillares, 
generaes Carlos Eu renio e Rodrigues 
Salles. Ne-ses telegramma», s.lo infor-
madas as auetoridados superiores do 
exercito do mau estado -anitarlo das 
forças estaolonadas cm Manaus. Alio 
Juruá o Alto Purús, eda deslntclllven-
cia iiavida entre os commandanles dos 
corpos no Itlo Grande do Sul c o ge-
neral Rodrigues Salles, relativamente 
á invasão da» fronteiras pelos revo-
lucionários orlentaes. 

Ss. ecxs., após demorada eonferen-i 1. 
tomaram enérgicas providencias, te-
legraphand» nesse sentido aos gene-
rais Carlos Eugênio e Rodrigues Sal-
les, recommendando que façam cum-
prir a. instrucções determinadas. 

Terminada essa con crencia, o sr. 
ministro da Guerra despachou o ex-
pediente de sua secrebiria, tendo dado 
ordens ao commandanle do 4" dl»lri-
cto militar relativamente aos soldados 
chegados ile Manaus atacados de 
beri-beri. 

(1 sr. Vlttorio Mlgliora, tndu»lrlal 
residente cm Nlclerov e v -cônsul 
da Italia. querendo «Ignlflcar as ^uas 
sympatlila» [iela administração do Es-
tado do Rio, vai offerecerao sr. pre-
sld, nte 5.WJU kilos de semente» de 
arroz do Plemonle, como se -al.e 
muito mamado. 

II sr. Mlgliora ja telegraphou para 
Gênova, fazendo a eneornmenda. 

Ainda sobre o arroz, de que ja ha 
na baixada do Estado, este , uno, Mas 
plantações, o sr. Perry ül.irek, supe-
rlntenoente da «Leopoldina Railway», 
esta empenhado em iuslallar no Es-
tado ate o mez de janeiro um moder-
no engenho para preparo deste cereal, 
cuja cultura, na extensa baixada flu-
minense, p(«le-se dizer q ,e á porta 
do nosso grande mercado ofTerere as 
mais reinuneradora» compensações. 

Os srs. drs. Cardoso de Almeida, 
secretario do Interior e Justiça, e An-
tonlo de Godov, chefe de policia, se-
guiram tKinlem para Santos. 

Conforme nollci*mos, segue ama-
nha para a íreguezia de M'Boy o sr. 
dr. Pinheiro e Prado, 1' delegado au-
xiliar, que vai alli acalmar 09 âni-
mos exaltados em conseqüência de 
duvtdus surgidas sobre posses de ter-
ras entre colonos italianos. 

Por telegramma do Rio, recebido 
por alto pí^souagem político, sal* se 
que o dr. José Marcelllno, que acaba 
ile obter uma licença do CongNfcso <]» 
Bahia para emprebeader uma excur-
são pelo Interior do Estado, pediu 
uma entrevista ao presidente de Mlna«, 
em ponto das divisas dos dous Esta-
dos opportuuamente combinado. 

Ignora-se, par emquimf», qua1 M a 
resposta do dr. Francisco Salte*. 

A Commlsslo dos Importadores do 
llio de Janeiro enviou a todas as As-
sociações Commerclaes do Brasil a? 
Ii>la» que devem ser preenchidas pe-
lo» importadores das diversas praças, 
allm de, por ellas, serem reclltlcados 
o» valores olDclaes da aclual tarifa 
aduaneira, que, em erande parte, são 

inplelamente errados. 
Alem disso, essas listas devem ser-

vir para com ellas se estudar o pro-
jeclo de alterações da actual tarifa, 
olfereeldo a Camara Federal pelo dr. 
João Luiz Alvos. 

Finalmente, poderio ser aproveita-
los os dados obtidos, para o caso de 

uma futura revisão da tarifa, visto 
ser imj.os ivel olilor resultados satls» 
faelorios sem tima base solida, em 
fórum ie 'onlieclmenlo exacto do va-
lor das mercadorias tributadas. 

Consla que o general Mendes de 
Moraes, dlrector geral de artilharia, 
irá para importante comniando no 
extremo sul da Republica. 

Deixou o cargo de collector federal 
em llolucalil, onde estava em con -
miss.to especial, regressando lioulvm a 
esta capllal, o sr. Collaüno Itarroir 
funccíonario da Delegacia Fiscal 

t m telegramma recebido ontem de 
Buenos-Aires diz que causou geral 
reparo a altitude do jornal oflleloso 
Tribuna, a respeito da paz, cujas ne-
go iaçóes proseguem entre «biancos* e 
governlstas, na Hepubl.ca Oriental. 

Recorda a Tribuna uno, por occasllo 
de outra revolução, a 17 ile julho de 
1X71, o general governlsla Castro exi-
giu do ctiefe revolucionário Tlinoteo 
Appurlrio o desarmamento .Ias suas 
forras durante o tempo necegs-rio pa-
ra correrem os tramitesda, paz. acce-
•lendo aquelle chefe, Castro de iinpro-
viso, carregou sobre elle, e, á iraiçfo, 
dizimou as tropas sob seu commando. 

A Tribuna termina os seuscommen-
larlos dizendo que alguns perguntam 
a -I mesmos se desta vez não suece-
derá o mesmo. 

I in lelivramina da mesm-t proce-
dência refere que earlns de Monlevl-
-I o dizem que alli se presume que 
teuliain mallograilo as negociações 
com vstas na conclusão da paz entre 
nacionalistas e coloradas. 

l in svinptoma ha de que nlo s3o 
|i,i desíltuidos de fundaiuento os boa-
l •- iie»siinlslas que correm . é elle o 
'..'•Io do presidente Battle não ter até 
agora respondido ás cpndleões nin-
pliativas propostas patos blawot de-
10 ib- npjirovadus por llusilio Mu-
noz e- flasillo Saraiva As base» pra. 
posta» p"!o governo Uruguayo. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

S a n t a s 
Em data de Ji. 
Iliz a Tribuna: 
• No dia lã do corrente mez, ás 

t ora da noite, em Vllla Macuco, 
r ia li. Luiza Macuco, Camillo Jos 
Mamcde recebeu duas facadas 11c 
cosia», o que o obrigou 1 .-eeolhcr-sr 
a s mia Casa de Misericórdia, cor 
gula da policia. Camillo accusava co-
mo »eu algoz João Soares de Brilo, 
cunhado de um fellor de José .Novlla, 
que se evadlu apus o crime. 

Foi incumbido da pri».lo de João o 
r. Leonel Guerra, Inspector policial 

de Vil Ia Mullua». Ilonlem, ao meio-
dia, Camillo exhalava o ultimo suspi-
ro e, a noite, o criminoso era recebi-
do a cadeia. Os ferimentos recebidos 
por Camillo foram considerados leves 
e, como os srs. drs juizes de Olrelto 
se alihorrccem com sses process s se-
irundo diz a auetoridade ioI"-ial. o 
Inquérito 'iro11 parado. 

Hoje, ao me.o-dia, 1. s'.cinunhas de 
iiiiletii.i'. preparudas devem deiiôr, 
illzeudo qu o crlinltr) •• ato João 
Soares de Brltto, ma , sim, 11:11 outro 
que elles irivent m. o ineuico legisla, 
hoje, us s horas da manha, fará a 
autópsia de Camiüo, uo necrotério do 
Saloó.i 

Foi posto honteni em liberdade 
Domingos Galalti, que, na caiela pu-
blica desta cidade, cumpmii 11 pena 
d" 7 mezes de prisão a que ióra con-
demuado como anclor uo furto do 
café da Vi o Paulo ti iilway. 

—Francisco Cordeiro da Camara, 
rlen 1- de cumprir na cadela desta 
cidade uma sentença de a annos e 
tanto, :oi, tia poucos dias, posto na 
na rua. 

Ilonlem, andava elle no largo do 
Rosário, lntltulando-se agenle de pó-
llcla. 

Esla, saliedora disso, levou-o para a 
cadeia, onde o Cordeiro, com certe-
za, ja -reou raízes 

—A poliria suspeitou de Joaquim 
Luiz. Ferreira e. pi r isso, lev»u-o 
pura a :*asa grande da praça dos An-
d radas. 

—Hontem, is 10 noras 1a noite, 
Octavlano Antonlo Pereira, carrega-
dor n. 177, entrou 11a casa do jogo, A 
rua Amador Bueno, n. 09, e ulit ex-
perlmentou a sua -orle, perdendo uns 
aramri. 

Perdeu, sahtu e conioçou botando 
a hoeca 110 mu lido, quando 11111 ou-
tro parceiro lhe encostou uma benga-
la na cara, fuzendo-lhe um ferimen-
to do lado dlrello. 

Nes«a occasllo, chegou .'. policia, 
mas «ó encontrou o for do. 

A » 11 i|i lioras da noite, foi preso 
Alfredo Augusto Pinheiro da Rocha, 
dono da casa e aceu ado 3omo au-
clor desse ferimento. 

Na re erida casa a policia entrou, 
appreliendendo 'trhas e oannos de 
jogo. 

Festejaram hontem », seus annlver-
sarlos natallclo» . a exm« sra. d. Ma-
ria E. da Veiga, esposa Ir. sr. Allier-
to Vci-a . a gentlllssima scnborlta Ju-
lla Cittt, (ilha do sr. Domingos Clttl, 
presidente ,1a Bi-ni/lrmza Italiana, 
desla cidade , a reneranda sra. d. Fe-
llclana Sehoeu, esposa do sr. Guilher-
me Schoen, negociante nesta praça. 

—Fatleceu, hontem, A t bora da 
tarde, nesta cidade, o sr. José Domin-
gos de Sousa, cnheeldt eonstructdr 
iie obras. 

O enterro realisar-v-a hoje, 4* • 
horas da rnanlil, «ahiudo « feretroda 
rua Itorori, n. 11, nara « 
do PaquetA. 

—Na próxima s«ninda-Mra, 
clienar a e«ta cidade o exmo e 
sr. D. Duarte Leopoldo, qo* segue ( 
viagem para a sua diocese. 

—A Soctedade H^ÊpafuAa de Hera-
Is ama 

, d rtê 
rrmf, 

rgue dít 

triarton acaba de patentear mala ( 
vez o patriótico fim para que UA fua-
lada, repatriando, pelo vapor Fran>5, 
com destino a Barrei lona, Jov» ' 
Casado, CoucepcUin perez MoUna, I 
lida Casas Pereu, tncaniacion C 
Herneilios Vari/as, H W ' Dlaz 
b olores Alvarez e Antouki V r t t f c " 
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Sn data de H : 
o dia <0 da 

realHM» 
uiM geral d* 
i CMpMhta Mogmaa, 

ittlmnitada o discutida 
i M a ilaquellu compa-

A avaliar pela Interesse que a pro-
posta da fusio toa despertado, deve 
ter multo com " 

Àesta cidade 
áoclonlstas da 
na qual serA 
a proposta da 
nlilo com a Pi 
' / 

osta da fus — , . 
aquella asaem-

liléa gorai, tanto M i a que alll .se es-
tudarão as vantafensque v lo derivar 
dessa medida para o Interesse da 
Companhia Mogyana, cujas condições 
financeiras, technlcas c economlcas, 
Mo magníficas. 

—O Spurt Club Cyclisla Campinenst 
èecebeu lioutcm nuctorlsnçlto do dr. 
Ângelo Simões para dar o seu uome 
a um dos parcos das corridas a rea-
Jlsar-so a 2 de outuliro, j i tendo 
para esse lim dado 2 prêmios. 

Haver;! tnmliem um outro pareô, 
eoguoinlnado Henrique de Barcellns, 
que taraliem já oITereceu um prêmio 
•o vencedor. 

As inscrlpçúes continuam aliertas, 
l i Balando luscrlptos diversos amado-
res, reinando grande euthuslasmo nas 
rotlas sportlvas, para eslas corridas 

Suo se revestirão de grande lirllhan-

smo. 
—A sociedade Luiz ile CamOes da-

rá amaniiil uma reunião familiar, na 
séde social. 

—Em coiupuullla do dr. Guliuurilcs 
Caruciro, engenheiro da Iuspecloria 
do listradas de ferro « Navegação, o 
dr. Luiz Varella, procurador fiscal do 
Estado, vira depois de amanha a esta 
cidade, ulim de arrolar os lieus da 
Ferro Carril Agrícola Funllense, os 
qunes pussurllo ao domínio do Es-
tado. 

—U direclor do Gyinnoslo desta 
cidade foi nuctorlsado a contratar o 
sr. Jorge Heuuings para exercer o 
ear:o de professor de gymuastlca 
nes e estabelecimento. 

P i r a c i c a b a 
Po correspondente, em data de 23: 
Maria Pereira, lia tempos, teve unia 

questílo com a família de Horacio Se-
rafim, residente no lialrro do Serrote, 
neste município. 

Mulher de insliucto mau, nilo po-
dendo tirar, na occasiiio, um deslor-

Ío de seus desalteiçoadoi, começou a 
imiginar um plano dc viuvar-se. 
Esperou pacientemente que Horacio 

• família sc dirigissem para a roça e, 
veudo a casa deites abandonada, di-
rigiu-se sorrateiramente para aquelle 
lado, e, dando expansão a todo o seu 
odio, deilo.i fogo ua habitação de seus 
Inimigos, a qual ardeu completa-
mente' ! 

Horacio trouxe sua queixa ao sul) 
delegado, que lionlem mesmo fez pren-
der ;i criminosa, (jue se acha recolhi-
da il cadeia. 

—Consta que o sr. Antonio Pinto 
César, subdelegado de policia, vai 
Iniciar uma forte campanha contra a 

otTeMor foi ieapedido da acrvlço 
e o oflVndido, uoolhldo & Misericór-
dia. 

—Sob a presidência do dr. Acliille* 
de Oliveira Ribeiro, servindo de pro-
motor o dr. Domingos Marcondes e 
escrivão o capltlo Esperldllto Prado, 
Installou-sa hontem a 3 ' sesslo pe-
riódica do Jury desta comarra, sendo 
submetlldo a julgamento Pedro Lel-
títo, auetor de uni assassinato com-
metUdo ha cérco de tti annos. Defendl-
do pelo dr. tlarlano de Siqueira, foi 
o reo absolvido por t) votos.l 

O conselho do sentença compAz-se 
dos srs. Uclisario José «Io Freitas, 
Oetavlo de Camargo, Júlio llapliael du 
Rocha, Anlouio Marques dos Santos, 
ArOuir de Freitas Lelllo, Flrmino Jo-
sé de Sá, Eduardo dc Lima, Claudl-
no de Almeida, Manoel da Bocha 
Teixeira. Francisco dc Paula Gonçal-
ves, Josi) da Silva Bucno e major Jo-
sé Cotrlm. 

—Ein regosljo pela data que hon-
lem se conimeniorou— XX de Setem-
bro, o sr. professor Joio José Forcl-
guano, acompanhado dos seus alum-
nos, reailsou uma passeata pela ci-
dade. 

I)e sua viagem a S Paulo, reires-
sou honlem o sr. Jolto Anlouio do 
Valle, commerclante desta praça. 

—Vindo de Ribelrto Preto, onde foi 
assumir o cargo de agente do correio 
daquclla Importante cidade, chegou 
lionlem o sr. capitão Joio No/urtia 
de Camargo, funcclonarlo publico que 
nesta cidade deixa multas sympa-
thias. 

BcShas de sabão 

deseufreiada gorotogem, que promove 
diariamente distúrbios nas ruas da 
Cidade. 

Nlo dòam o.s mios da auetoridade: 
eni cidade nenhuma existe talvez tan-
tos moleques desoccupados como aqui 
e, pois, uma repressüo a esses vaga-
bundos é mais que necessário. 

—Fazem anuos hoje: a exnia. sru. 
d. Maria llodrlgues ue Almeida, espo-
sa do sr. Joaquim Rodrigues de Al-
meida, negociante desta praça; o ine-
illno Merculino Monaca, lilhõ do sr. 
Francisco Monaca; o sr. Jo.1o Pinto dt1 

Barro-, professor em Bòa Esperança: 
a senhoiila Suzana Ferraz, alumua 
da Escola Complementar. 

—Seguiram lionlem para S. Paulo 
os srs. Antônio Losso e capitílo Ocla-
vli no Pinto César, guarda-livros da 
Fidíl ica de Tecidos. 

— Para Capivary regressaram os 
srs. Antonio Poiupeu e Antonio da 
Siiva Freitas com suaexma. esposa. 

—Uaquelltt localidade regressou, em 
companhia de sua exma. esposa, o sr. 
José Raposo. 

I t a t l b n 
Do correspondente, cm data de 22: 
A rolonla italiana desta cidadi- não 

deixou passar despercebida a memo-
rável data da unlflcaçflo da pátria 
Italiana-, 

Houve alvorada, tocando uma ban-
da ile musica o sendo queimada uma 
salva de 21 tiros. 

Muitas casas estavam cnibandi-ira-
dos. 

—Corre no 2." suppieiitc da dele-
gacia desta cidade um processo ori-
ginal. 

José Franco, um Indivíduo preto, 
fizera queiMi, por outra pessoa, de 
que ua sua casa houvera unia de-
vassa, quclnando-sc louça, sendo sua 
mulher vicllma de contusões. 

A queixa, ao que consta, é contra 
o sr. l.° supplenle do delegado e ou-
tras pessdas, que, em diligencia para 
descobrir o auclor dc um roubo, fo-
ram a casa daquclle cidadüo. 

José Franco, porém, dissera cm au-
diência publica que nJo auctorlsiira 
a niugu ni transníitlir telegrammas e 
nem fazer queixa á auetoridade com-
petente, por nlo ter a me-ma 1'uildu-
me.ilo algum. 

—O menino Lauro, de um anuo, 
mais ou menos, de edade, lilho do sr. 
capltlo Beruardino Jo-é Leite, falie-
ceu de uma moléstia dos inle-lluos, 
ren!lsaiido-se a intlumaçüo no dia 1S 
do corrente. 

—Em companhia de seu primo, sr. 
Florlatio dc -Novaes, esteve aqui, un-
te-hontem, o sr. Avelino Teixeira de 
Nova: s. 

A r a r a q u a r a 
Do correspondente, cm data de 21 : 
Estiveram na cidade os srs. Henri-

que Andersen e Joio Ferreira de Mou-
ra, residente., em S. Lourenço do Tur-
vo, Mattlo. 

—Passou para sua propriedade agrí-
cola cm Mattlo o sr. couscllii- n Ga-
vllo Pi'iXOtO. 

—segu ram para a capital o- srs. 
major Olynlho Soares de Arruda, la-
bcliilo do 2" ofliclo; Joaquim Fi rraz 
Filho, indiistri.il em Jul oUcabal e 
Francisco de Saltes de Almeida Leite, 
fazendeiro em Monte Alio. 

—Da capital, para Rilieirlozlulio, 
passar m os srs. Auezio S.lveira, com-
prador dc café,o dr. Victor Rattli, en-
genheiro. 

—Esteve na ridade o sr. Joio Dias 
de Arruda, da casa E. JohnstouA C., 
de S. Carlos. 

—Passou para a capllnl o advoga-
do dr. Ernesto da Gama Cerqueira, 
dc Ibltiuga. 

—Regressou da capital o engenhei-
ro dr. Roberto Tood Lock. 

—Falleceu honlem neste município, 
na fazenda dc proprh dade de se lr-
mlo sr. major José Alves Nogueira o 
sr. coronel Joaquim Rodrigues de Si-
queira Bastos, antigo lavrador e capi-
talista neste Estado. 

O finado residiu por muitos annos 
em Serra Negra occu pando saijente 
logar na poliiica local. 

—Aiite-nontem, na avenida 10, cér-
ca de meto dia, o carro de praça n. 
4, conduzido pelo eochelro Auloillo 
Hespanhot, atropellon o menor Arliu. 
do, d» 3 annos de edade, filho de Ma-
noel Lllierot, da Costa. 

O major delegado de policia lumon 
couiípcimento do farto, sendo o me-
nor examinado pelo dr. Joio Pereira, 
que verificou a exlstencia de diver-
sas leves escoriações na cabeça e na 
pernn. 

—Victima de antigos pndeclmentos, 
finou-se, ante-hontem, em .Mattlo, o 
ir. Luiz Beretto, proprietário do ro-
nhecldo «Hotel Beretta-, na mesma 
localidade. 

O exUncto, pelo seu trato afTavel, 

Eiava de optfmas relações na sorte-
ie maitloease, em cujo selo vivia 
longos annos. 

O enterro do saudoso Beretta rea-
horrtem, âs í horas da ma-

bl. <-r,n, grande acompanhamento de 
obre o ferelro foram depos-

rkrtas cortas. 

K i * C i a r * 

— Tsiu ! Psiu ! 
Vo!tei-me rapidamente. O Gar-

cia corria para mim, sobraçnn-
do um enorme vo lume, maior 
ainda que a Clirovoloyia rau-
l i s ta—o l i v r o mais vo lumoso do 
inundo inteiro. Garcia, o f fogan-
te, atirou-me, ainda dc longe, 
estas palavras : 

—Quo sorte encontrnr-to ! 
—Pordòa-mc, mas a^ora jus-

tamente é que estou despreve-
nido. 

—Vac-to p 'ra o d i abo ! Não é 
dinheiro que eu quero, Quero 
apenas que me d iga onde ha, 
aqui por perto, uma mesa elei-
toral. 

—Que, Garc ia ! T u endou-
ceste '{ Tu , o bravo Garcia, cheio 
do sccpticismo o de dividas; tu, 
o homem mais a juizado dn ter-
ra, na tua opinião e na opinião 
do teu engraxate, a quem, aliás, 
não pagas, tu á procura de 
uma mesa eleitoral ! T u a que-
reres vo tar ! Céos, onde i remos 
pa ra r ! como dizia a deíunta 
dissidência. 

—Acabaste ? 
—Acabei . 
—Bem. Dizc-uie, então, onde 

posso descobrir uma mesa elei-
toral. 

— Queres, mesmo, saber? 
—Se não quizesse, não t 'o per-

guntaria. 
—Po is bem. Fare i a tua von-

tade Conta-me, porém, o nome 
do candidato em quo vais votar. 

—Não v ou votar. 
—Hom'essa ! Para que queres, 

então, ir a uma mesa e le i tora l? 
—í Iom'essa , d i go eu. Onde tu 

jã viste a gente ir ã mesa elei-
toral para votar. Vai-se pai a tu-
do, monos para isso. 

—Quo vais, então, fazer ? 
—Que pergunta ! l l o j e não é 

dia de eleição ? 
—Sim. 
—Vou estudar. Prec iso de um 

logar bem solitário o silencioso... 
Onde 0, mesmo, a mesa eleito-
ral ?... 

, A r t > ( H l l i Blak-ofiMfcrmc tf 
fcva ninuHMMdõ, hiau|Mou-ie hott-
tem este novo Blnk, no CdiMo JMB-
liita. 

0 tbealro, que passdu por grandes 
melhorunMitos, apresenta um beilo 
aspecto. A mitiga platén foi cenve-
uieiin-menle assoalhada e t ansforma-
da em pista de patinação. 

Honlem era grande a concorrência 
de fnnilllas e numerosos amadores. 

A sessão correu animada c as qué-
das nlo foram multas, o que prova 
que os patinadores, acostumados 
pista cimentada, nlo estranharam 
de madeira. 

lloje, haverá os sessões aiuiuneladas 
pela empresa na secçüo competente. 

X 
Sobre a noticia que hontem demos, 

de um Incidente havido entra os srs. 
Armando Franco, Joio Gomes c a Ir 
guns rapazes, lio largo do Rosário, 
estamos Informados de que, comqunn-
to o facto seju verdadeiro, nenhum 
daquelles moços se achava alcoolisado, 
pois n lo se düo ao vicio da embria-
guez. Se commelleram o aeto Im-
prudente de que falambs, foi devido 
às provocações ostensivas de um gru-
po que alli sc achava. 

X 
O sr. J. A. Leal, leiloeiro matricu-

lado, transferiu o seu escrlptorlo e 
agencia para a rua de S. Bento. XI. 

X 
Pedem-nos os srs. Evangelista A-

C., edltores-proprietarios do liuliciulor 
Fruiiklin das estradas de ferro c da 
uavegaçlo, declaremos que o numero 

daquèlle jornal dos viajantes siiap-
parecerá no dia !" de novembro, sen-
sivelmente melhorado c trazendo os 
seguintes annexos: S. Paulo no bot-

Cruipiuas lio bolso. Santos no bol-
so, Rio no liolso, labelia.-. de cambio 
de 11 a 13 ds. com o quadro das os-
clllaçfles do mez, horários de IkiIso, 
contendo todos os horários que Iraz 

Indicador, das estradas de lerro de 
Paulo, Rio, Minas, Paraná, Santa 

Catliarlna, Rio Grande do Sul e Es-
pirito Sauto; um texto com artigos 
sobre viagens, uma desenvolvida sec-
çlo de ca/topiiilta e mappas de SSo 
Paulo, Santos, Rio ctc. 

X 
A 2 l secçlo da banda de musica da 

Forca Policiai tocará, hoje, das 3 ás 
horas da lurde, e das 7 ás 9 horos 

a noite, no jardim publico da Luz, 
devendo executar o seguinte pro-
gramam : 

I— Vida Paulista — marcha — Tri-
gueiro. 

D—Melodia napolitana—Colucci. 
III—Fausto—phniilasla—Gounod. 
IV Conreltin i—polka—Muscente. 

II 
-l.itiza Milter—duetto—Verdi. 

VI—lltisa sem cs/i/idie-walsa-Strau- • 
VII— Promcssi suusí — còro — l'o:i-

ehiclll. 
Mil-Pot-paurri—original — Xoceu-

lini. 

auxiliam a d l c i M ^ Â U i r * na Mm 
rnhwlo C.u-llativa: 

Sorores Lins Altteda (secretaria 
Anua i eionue, Mariana, St. Loulí 
Angelina, Emerenelaiui, Eugenia, Ma-
ria Santelm, Lulza Joscphn, Mirla 
tirsuhi, Franclica, Iludida, Maria Ma-
nuela, Anlonletla, Jlfli in, Marth», Ha 
ria do (.armo, Maria Serafliui e Uar 
garlda. 

Todas cilas esmeram-se em inlnls-
trar aos enfermos os sèus soccorroí 
fratando-os Indlstlnctamenlo com 
maior dedlcaçlo. 

A Mesa, que é eleita de Ires em tres 
annos, compõe-se ifclualmenle dos 
seguintes cavalheiros: 

Srs. dr. Francisco Anlouio de Sou-
. Oueiroz, provedor; major Luta 

Gouzaga de Azevedo, escrivão e pro» 
vedor interino: coronel Augusto Cé-
sar do Nascimento, llicsourciro; dr. 
Frederico V. Slcidel, primeiro procu-
rador; Pedro A. Rangel Aranha, 2." 
procurador; commcndador Alberto da 
Silva e Sousa, mordomo da Saula 
Casa: dr. Joio M. Sampaio Ylanna, 
mordomo do Asylo dos Expostos; 
Joio Antonio Juldlo, mordomo do 
Asylo de Mendlcldade; Francisco Ar-
ruda de Moraes, mordomo do hospi-
tal dos Lazaros, e dr. Fausto Ferraz, 
mordomo dos presos; dr. Joio Alva-
res Itiihllo Júnior, dr. Antonio Verla-
no Pereira, Pedro Vaz de Almeida, 
Augusto S. C. Rodrigues, major Do-
mingos Sertorio, dr. Joio Pedro (Iri 
Veiga Filho, dr. Jnllo César Ferreira 
de Mesquita, Manuel Alves de Sousa, 
dr. Manoel Dias de .Aquino e Castro, 
dr. Francisco de Paula tlaiuos de 
Azevedo c dr. Manuel Joaquim Luiz, 
niesarios; dr. Antonio da Silva Pra-
do, dr. Manuel Duarte (le Azevedo, 
coronel Antonio de Lacerda Franco, 
barão de Tatuhy, dr. Antonio Fran-
cisco de Aguiar e Castro, dr. Fran-
cisco de Assis Peixoto Goinlde, cone» 
;o Ezequias Gaivlo Fontoura, dr. Eu-
alio da Cosia Carvalho e dr. ArthUr 
Mendonça, definidores. 

Julgamos desnecessário dizer qufc 
Iodos os que occupam e têm occupá-
do os cargos de provedores e mor-
domos, etc., se tém desvelado em pres-
tar a esta iustituiçlo o melhor dos 
seus serviços, devendo salientar nes-
tes últimos annos, aeni pretcrlçSo de 
outros, os nomes dos srs. dr. José 
Alves de Cerqueira César, dr. Frart» 
cisco Antônio de Sousa yuelroz, com-
mendador Alberto da Silva e Sousa, 
tia muitos annos mordomo do hospi-
tal, coronel Luiz Gouzaga de Azevedo, 
Joio Anlouio Julilo, mordomo do 
Asylo de Mendlcldade. Francisco Ar-
ruda de Moraes, mordomo do Hospi-
tal dos Lazaros ; o dr. Frederico Stel-
del e o saudoso moço dr. Alberto 
Vieira de Carvalho, o iufatigavel e 
dedlcadlsslmo mordomo do Asylo dos 
Expostos, cujos Inestimáveis .serviçi 
estlo ainda na memória de Iodos. 

• (Continua) 
' . . B » ií' 

O. Hul 
Áureo, wh 

.Sampaio, IbiUMZ, Mesquita, WaBtlna, 

Reservas: Dagoberlo, Savanel.Taí-
m . 

O 2o Iram do C. A. Caiujmi lilfun 
Jogará lloje. ás 9 horas da innnb», 
um malch de foot-halt, como t ' leum 
do A. A. Campa l.lytros. 

—No campo do Sport dub Treze de 
Maio, boje, ás i horas da tarde, ha-
verá um viatrli de fnnl-htill entre 
aquelle eluli e o Sport Club Argen-
tino. 

—lloje, ás 3 l|2 horas da tarde, joía-
rio o Io team Infantil do Frot-Ball 
Clut Cario* tíomes e o Sport Cluh J í 
de íulho. 

Cl.ua ATHI.ltTKO n.\ PKI.OTA 
De 10 horas da mniihl á 1 da tar-

de de hoje, aquelle cluh faz realisar 
no Kroulflo Bòa Vista mais uui dos 
seus atlrahentes espcrtaculos. 

Serio disputadas qiiinicias simples 
e duplas e as provas do campeonato 
disputadas, ua 2 ' turma, entre Dago-
berlo e Murmo e, ua ü-', entre Moreira 

Luiz. 

CERONICA SOCIAL 

Santa 
de S. Paulo 

Súbito, preso do dôr, 
in te r rompendo o sermão, 
Iinlbucia o pregador : 
—Sai, ou não sai, o P e d r ã o ? 

PlSTOL 
iaas, 

lia tempos, o sr. Joaquim Dias de 
Carvalho, estabelecido em Santos com 
casa de commissões e consignações, 
foi procurado pelo syrio 1'erls Assad, 
que se propoz comprar uo interior 

i 1'stailo algumas partidas de café 
iira aquella casa commerclal. 
Aeccila a proposta, oi lixado ao 

ageneiador o ordenado de H'.I 8 men-
sues, a'óra a porcentagem de oOO réis 
em sacca. 

Passou-se, poivm, o tempo c, mui-
tos dias após o accòrdo, appareceram 
na casa commercial quatro ordens, no 
valor de ll.OOOt, sacadas contra a tir-
ina por Pedro lh.uorio Cardoso, José 
Antonio de Oliveira, Miguel da Silva 
Nunes e Josi* Antonio, ordens essas 
(pie foram Immedlalamente pagas. 

Um mez depois disso, u casa, nlo 
endo recebido nenauma das partidas 

de café, resolveu enviar um próprio a 
Jal oticabal, onde dizia o ageneiador 
residirem os sacadorea. 

yuai nlo foi, porL-ni, a surpresa do 
missario da ca-a, ao salier que as 

pessoas acima alludidas slo todas 
ptiautasticos, Imaginadas porFerls As-
ad, que nlo passa dc utn relluado 

ilante. 
Em vista diiso, o sr. Joaquim Dias 
1 Carvalho, vimio a esta capital, re-

quereu um inquérito na 2' delegacia 
auxiliar, ullm dc apurar a trapaça. 

1'erls Assnd foi hontem preso e re-
colhido ao xadrez da Repartlçlo Cen-
tral da Policia. 

0 inquérito pro egue naquella dele 
Sacia. 

X 
Comparecendo á Policia Ceuiral, 

Joio de Vinho pediu, li-intem, ao Ia 

delegado, que iniciasse Investi.'ações 
afim de se c nhccer o paradeiro do 
menor Joüo de Vinho Filho, que de -
appareceu de sua casa no dia 12 (lr 
novembro do auuo passado. 

á (11-
Casa, 

serve 
peças 

è 
*T.»mprnd<Tite, em data de í t : 

a>» . <-M»<Ji" o sr. Miguel do 
»•>. I w o f , representante do 

»*> w +»« irmareos da 
1 prw imnt,Io de 

i 0 > t t « > feria 

O indivíduo de nome Francisco Pe-
eore, que, no dia 49 do corrente, ás 
11 horas da maiihl, eriu gravemente 
Antonio Joaquim Gonçalves, na rua 
do Gazometro, requereu honlem exa-
me dc sanidade na pcssja da sua vi-
ctima. 

O exame foi rralisado hontem pelo 
medico legista da policia sr. dr. Ar-
cher de Castilho, que desclassificou o 
ferimento de grave para leve. 

Km vista disso, Francisco Pecore 
vai obter fiança provisoria. 

X 
Como agenciadorès do Jogo do biclio, 

foram houtcin presos em ilagiante e 
multados pelo S* sulidele-adodo Itraz 
os indivíduos dc nomes Pasehoal Rus-
so, Malavasi Oelitl, Salvador Cerzedeli, 
Carlos Fireuze, Fruuciseo Ciado, Ded-
dato Fareda e Orlando Paullno. 

—A mesma auetoridade prendeu 
honlem e multou os indivíduos de 
nomes Vicente doca, Saverio Grossi 
Francisco tiniamendo e André Vaglla-
no, quando Jo/avam cartas na venda 
existente á rua de Santa Rosa, n. 72. 

X 
Na rua do Areai, o carroceiro Anto-

nio da Rocha foi tioutem, pela manhl, 
colhido pelas rodas do seu próprio 
vehiculo, recebendo uma forte cpntu-
sSo no pé direito. • 

Medico i-o ua Poliria Centrai o sr. 
dr. Mapondes Machado. 

O sr. dr. Antônio de Godoy, chefe 
de policia, recebeu, honlem, do delega-
do de PindamonliuDgaba, um le e;ram-
ma cornmiinlcaud^ltie ter-sedadoa li 
um conflirto p r oecasiSo das elei-
COet. 

(Contiiuiaçfín) 
Ao lado da sala das operações, fo-

ram inslallados ha pouco tempo, em 
eompartimentos um tanto acanhados, 
serviços completos de electrotlurapia, 
rndlographla e photogr.iphla, i|iie 
comprciienJcm os seguintes appare-
llios: 

Instrumentos complelos de galvaul-
saçlo, liauhos liydro elecirieos, ele-
rtrollse, fara lisaclo, franklfnisarrio, 
eleclro-endoscopia" e dlapbanosciqila, 
In; ssageus de vibração, raios X de 
Riiulgéu, radio-lheriipiu, banhos 'de 
luz, instrumentos de Flnsen e Arsou-
valisaçlo ia!L'i frequencla). 

As ui-tailaçõe.s slo, como acima di-
zemos, us inals com|>lçtas e as úni-
cas existentes no Estado e foram con-
fiadas á compeleucla do disllncto pro-
fissional .sr. Henrique Gonschka, en-
genheiro electrlcisla. 

Silnadiis em terreno annexo, 
reila de quem entra na Saula 
hu as seguintes dependências : 

Apparelho de cremaçlo, que 
para incineraçlo do lixo e de 
vindas da saia de operações; maêhina 
de doslnfecçlo por meio do vapor 
sob presslo, de Genestc, llerrscher A-
('., accionado por um vapor (le (illl'. 
Em seguida, mais afastado, o necro-
tério, que é dividido em 2 sala", com 
7 banquetas de mármore. 

Passa-se, depois, para a lavanderia 
a vapor, inaugurada lia pouco tempo 
e cuja instaliaçlo lia muito era recla-
mada. 

Tem um motor elcctrlro de 8 III', 
que acciona uma turbina e 3 lavado-
res mecliuuicos e 1 estufa. Ao lado 
direito, está a saia de engommar e 
mais adeante os tanques e, a seguir, o 
alnioxari ado. 

Exlernato de Santa Cecília— Junto a 
estas dependências e em casa separa-
da, mas de dimensões acanhadas, 
funeciona o Exlernato de Santa Cecí-
lia, fundado em pela Santa Casa, 
cijiii o lim 'le ministrar a educaçlo a 
crianças pobres. 

E' sua dlrcclora actual Soror Ma-
ria Angélica, secundada pela Soror 
Maria Seraphiua, e pelas professoras 
ild. Virgínia Voz, Valeullna de Mo-
raes, Arminda da Fonseca e Ane-
/.ia Fernandes. 

0 ensino divide-se em "i classes, 
constando das seguintes matérias: 
giummallca porluuueza, arilhnicllca, 
historia antiga, hlsloriu patria, histo-
ria natural, geo-rraphia, noções de ile-
seuho linear e de astronomia, fraucez, 
musica vocal, trabalhos mauuaes e 
calcchlsmo. 

O numero de alumnos matriculados 
é de 203, seudo 203 dc fóra e 2 da 
Santa Casa. Destes, 181 slo gratuitos 
e 2-'> apenas contribuem com a módi-
ca mensalidade dc í!$uoo. 

A freqüência mí dia é dc 170 alum-
nos. 

As aulas começam ás 10 horas da 
manhl e terminam ás 3 horas da 
tarde. 

As professoras, que com lauta de-
dicuçlo exercem o seu mister, rece-
bem mensalmente a minguada gruli-
ficaçlo de 30|u;i<i. 

Tod is os annos, em flus dc dezem-
lno, realisa-se uma festa publica es-
rolar, em que,além dos trabalhos ex-
po-los pelos alumnos, slo recitados 
versos, diálogos, scenas rauslcaes e lit-
terarlas etc. 

Em sesslo da Mesa ha pouco 
realisada, loi resolvido fechar-se este 
eslalielecimento uo fim do corrente 
nnno, devido á sua proximidade com 
o hospital. Foi uma resolução acerta-
da, mas cumpre alugar uni outro pré-
dio, alim de que a Saula Casa conti-
nue a manter um estabelecimenlo de 
educação que sõ a noblllta. 

Iodo o serviço Interno da Santn 
Casa está confiado ha muitos annos ás 
irmls da Ordem de Salnt Joseph de 
Cliambery, sob a direcçlo da vene-
randa irml uperlora Soror Maria Ar-
senia, que ha 33 anuo- presta de mo-
do uelavei, e sob a mais louvável mo-
desl a, assinalados serviços a esta 
liella Iustituiçlo de caridade. 

A veneranda irml superiora lem 
feilo jus i consideraçlo em que é tl(l« 
pelos irmlos da Santa t:asa e respe-
ctiva Mesa, pelo corpo clinico e por 
todos aqueiies que tém tido ensejo de 
visitar esta iustituiçlo. 

Soror Maria Arsenia mereceu, ha 
tempos a dUtiucçüo de ser agraciada 
pelo governo fraucez com as palmas 
academicat. 

Nlo espera, nem quer homenagens 
mundanas, quem. como essa santa se-
nhora, tem dedicado a exlstencia in-
teira ao conforto da humanidade que 
softre; entretanto, a nús mo tic» a 
quem fallerem os meios de demons-
trar exteriormente, em casos laes, o 
no«o reconhecimento, só i ente seria 
uma prova do nosso respeito e grati-
dlo, em correspondência com o mé-
rito da moitas vezes lien mcrlta se-
nhora, coi oear o seu retrato j uni.. 
aos daquelles que foram grandes na 
iustilulclo. 

*K'MVEBSARI05 
Fazem annos boje : 
A senhorltu Itaphaela Fuzaro, filha 

do sr. Domingos Fuzaro, negociante 
nesta praça. 

A menina Dorallce, Iliba do sr. Pe-
dro Ernesto dr Oliveira, preposlo do 
leiloeiro sr. Oulrino do Canto. 

O sr. dr. Pedro Augusto ('.anidro 
Lessu, lllu.striulo lente da Faculdadfc 
de Direito. 

O sr. Arlindo Pinto da Silva. 
—A scuhorila Alice Pauperlo, fkllia 

da exina. sra. d. Germina Pauperlo5b 
nlumnu do 4" anuo preliminar da es-
cola I rudenle de Moraes. 

CASAMENTO 
Itenllsou-sc honlem, nesta capital, o 

consorcio do sr. Joio Alfredo ilaptís-
ta Borba com a senhoiila Francisco 
Condida de Azevedo, ll!ha do sr. ca-
plláo Francisco do Azevedo. 

Foram paranymphos uo.s dous aclos 
o sr. dr. 1'cdro Arbues Júnior e o pae 
da noiva. 

Após o ceremonla, foi servida uma 
lauta mesa do doces eia casa da ia-, 
mllla da noiva, seguindo-se animada-
soiaée dançante. 
FALLECIMENTOS 

Fullecerain: 
Nesta capital, o menino Ernestlna 

Viridiauo, alumua do ü" anuo da esi 
colo modelo do Carmo c filha do sr. 
Alfouso Viridiauo, empregado da Pre-
feitura Municipal. 

O seu enterro reallsa-se hoje, ás 8 
horas da laanlil, devendo saldr o fe-
relro da ladeira da Taballnguera, u. 
49, para o cemllerio do Araçá. 

—O sr. Bcnedicto Pedro da Silva, 
1° sargento do 4" hatulhlo, passou 
pelo duro golpe de perdor, hontem, o 
seu lilho de nome Alpheu, cujo en-
terro .se reallsará hoje, ás 10 horas da 
nianlil, (levendo o leretro salilr da 
rua Sampaio Moreira, u 1K. 

Nossos pêsames. 
—Em S. Sebaslilo da Beira Mar, o 

sr. Germano Leite de Freitas. 
—Em Santos, o sr. José Domingos 

de Sousa, eoustruetor de obras. 
—Em Rlhclrlo Preto, o sr. Justlnla-

no Francisco dos lieis, lavrador. 
—No Rio de Janeiro, o menino Os-

vvaldo, lilho do sr. F. Frunklfu de 
Castro Menezes ; a menina Aracy, fi-
lha do sr. Ismael Dias Bruga, e o .sr. 
major Antonio Barroso de Almeida. 

T E F A T E O S _ S T O . 

1 ' u l y l l i o a f m i - C a i i u e r t o 
Esteve muito animado o espectocu-

lo ile hontem uo Polt/thraina. 
A concorrência foi numerosa e i 

publico ulo regateou applausos a to 
dos os artistas da troupe. 

Deixaram (le tomar parle no csik>-
elac.nlo de lionlem os irnilus Sa-
lonne. 

— lloje, inalinée, á 1 i|2 hora, com 
prograinma variado, e espectacuto 
noile. 

S n n f A n n . i 
Esfréa hoje, neste theatro, a coni-

panliia Italiana dc que faz parle t 
Irausformisla Pellerano. 

Do programma di espectaculo cons-
ta o 1-epr scutaçlo das zarzuelas I ma 
entrevista no botei e Niha Pancba, va-
rias scenas de (Ilusionismo e irans 
formismo pelo arlisia Pellerano. 

Hn lAu S : e i > i \ \ a y 

De pcde-se hoje do publico de S. 
Paulo o artista Henrique Cuneo, que 
org-.inisou para esla noile um especla-
eulo em que se representará a peca 
de Glacnmclti—A morte ti<nt. 

I) e s p e c t a c u l o r e a l i s a r — e - á 
horas, no Salõo Sleinirtuj. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIRDADP. SCIKNTIÍICA DK S. l'Al'LO 
Ko dia 29 do corrente, ás 8 horas 

da noite, 4 rua Libero lladarrt, nu-
mero 11-A, sesslo ordinário. O dr. 
Germano \erl fará uma demonstra-
ção pratica da cultura da abelha e 
ile seus resultados economicos. 

Na primeira quinta-feira do próxi-
mo mez dc outuliro, haverá uma ses-
slo extraordinário, para dhcusslo da 
reforma dos estatutos. 

ASSOCIAÇÃO 111'IIA.MTAUIV DE s. l'AU-
1.0—Amaiihl, us 7 horos da noite, 13° 
sesslo ordinário dn dircctorla. 

(iRKVlO DHAMATICO PAULISTA (Cnm-
pos Elyseos)—Foram upprnvudos 
estatutos, cm assembléa geral de 23 
do corrente, e eleita a dircctorla que 
lem ile servir até 23 de setembro de 
1905. Foram eleitos : presidente, vice-
presidente, direclor scenico, 1" secre-
tario, 2" dito c thesoureiro, srs. Va-
lendo do Prado, Antonio Colli, Mario 
Vaniilnl, Ollverlo 1.. da Concelçlo, 
Jolui W. llalchlson e Francisco Itut-
ler. 

1 K F O B M A Ç Õ F . S 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba 

tidos honlem 10S bovinos, 173 suínos, 
t'i2 ovinos e l i vilellos. 

Iniitilisodos: 4 suínos, 31) pulmões, 2 
ligados c 9 intestinos delgados dc bo-
vinos; 29 pulmões e I I fígados dc suí-
nos. 

Emblema do carimbo, armadura. 

D1SPENSARIO DR- CLEMENTE 
FERREIRA 

DorSoconsultasonianli II,noquel ledls" 
pensurio, a rua Libero Badaró, 11. 
20: de II bolas uo melo dia, o dr. 
Eduardo Magolhles; de melo dia a 1 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; de 1 ás 
2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 ás 3, o 
dr. TI to de Sá, c de 8 ás 1, o dr. 
Luccos Caltu Preta. 

Os exames hiryiigoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sald ados, de 1 ás 
2 horos, e os exames bacteriologlcos, 
pelo dr. Gama Cerqueira, ás uuorlas-
felrns, das 3 ás i; pelo dr. Monteiro 
Vlanna, ás quintas-feiras, das 3 ás 4, 
e pelo dr. 1'lysscs Paraiilios, nos sab-
bados, ás mesmas horas. 

FCRÇA POLICIA L 
Serviço para boje: 
E'superior de dia o cr.p. Chrysanto: 

o corpo de cava liaria dará um ofticlal 
para ajudante de dia e a guarda do 
Paloclo; o 1" balalhlo, as guardas da 
Cadela c Hospital, dous ofllclaes para 
ii guarnlçlo e duos ordeuanças para 
a secretaria do commando geral; o 2' 
batallilo dará a tuorda da Policia. 

Os demais corpos Clarlo os serviços 
do costume. 

Toca rio : na parada e no jardim do 
Paloclo, a 1* secçlo, e no jardim da 
Luz, a 2 '. 

Amanuense dc dia, caba Coracclni. 
Uniforme, !i". 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 23 do 

setembro: 
Existiam 413 enfermos; entraram Ifi; 

saiilram 9; lalleecruin 2; existem US. 
Consultas, flt. 
Receitas aviadas, 20j; pequenos cu-

rativos, 38; operações, 2. 
Medico do dia, (Ir. Ayres Nelto. 

CORREIO 
Esta Reparliçlo expedirá malas pelo 

vapor Suleltite. que partirá de Santos 
ainanhl, para Cuniinén, Iguape, Pa-
ranaguá, Antonimi, llajaliy, Desterro, 
lllo Grande, Pelotas, S. José do Norte 

Porlo Alegre. 
Receberá correspondência ordinária 

ate ás 10 horas dá noite de hoje, e 
objectos pnra registrar, até ás 0 horas 
da tarde. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lote-

ria do capital federal, extrahida hon-
tem: 

I 

DR. 1. ALVES DK LIMA—da Uni-
versidade de Paris, elrurillo da Be-
neficência Portugurta e da S. Casa.— 
Ksprclulldade: moleatiaa de senhoras, 
da» vhis urinarlns n partos.—Reslden-
rla : rua Brigadeiro Toldas, ttt-A. Con-
Miltnrlo. rua de S. Reuto, M-A (das 
I I As 1). Telephouo, 301. 

DR. VIWATO RRAND.\0 - Clinica 
niedtco-cJrtirgira e espcclalmcnto mo-
léstias dos oryami oenito-urinarioi, 
peite i wfihíHy Consultas da 1 ás 3, 
rua da llik-Vista, U Reslilaucla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone n. 103. 

DR. GAMA CERQUEIRA—CUnteomó-
dica em pecai e especialmente de 
crianças. Residência e consullorlo: rua 
da Cõlxa d'Água, 3. Consultas: de I 
ás J da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

SVPHILIS, MOLÉSTIAS DF. PELLE 
E DO COURO CARELLIDO-Dr. Ilen-
rlquo Regadas, do volta da Europa, 
lendo leito o curso do dermatologia e 
svphlligriiphla ua Faculdade de Medi-
cina de Paris, lem o seu consultorlo á 
rua Direita, n. 20-B—Consultas de 1 
tis 3. 

Só allcnde a doentes dessa especia-
lidade. 

DR. MELLO BARRETO — OcüLISTA 
—Membro du Sociedade Franceza do 
Ophlalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo: lluaDI-
i*eila,H14. Kesldencia: Avenida Itongel 
1'eslaua, 90. 

DR. RUBIAO MFI11A—Cl/nfc» mnlica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. llcsldencla—Alameda Itarlo 
de Limeira u. Kl. Consultorlo—S. Ben-
to, Vi, da I ás 2 horas. Telephone, 
m 

Dl\. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. Rc-
sldeucia: rua Vplranga, n. 8. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e dc crlançus, attendo a cha-
mados cin sua residência, a rua Bri-
gadeiro Toiiius, 92. 

M O L É S T I A S D A O A H O A 1 Í T A 
N A R I Z . O U V I D O S , U S B D A B 
S Y P H I L I T X C A S ; eapeclaUata, 

D E . S O U S A C A S T R O . — Consul-
tór io e residencia: largo da 84, 7 
(em frento A egre ja ) Consultas, 
de 1 ás 4. Tra ta também d tmo -
lostias cio peito, coraç&o, f ígado • 
cctomago. NKo d& cousultaa aos 
domingos. 

I)R. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 31 (da 1 ás 3 
da I.). ltesidencla: r. Bego Freitas, 3. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador c porteiro. Especialidado: 
Moléstias lias vias urinarias, partos o 
moléstias de senhoras. Ites.: Vplranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 1|2. 

Dll. DIOGO l)E FARIA, medico. Re-
sidencia: rua Morquez de VIU, l i . 
Consultorlo: rua S. Benlu, 31. Tele-
phone, 201. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico c operador. Moléstias luler-
nns, venercos e syphlllllcas. Consultó-
rio, rua de S. Ueiilo, 3i, sobrado, dos 
2 as 4 (saiu du frcuie). Itc.sidcncia, 
Cousolaçüo, 01. Telephone, 980. 

DR. A. FAJARDO — Clinica nicdic.v 
•—Consultorlo: rua do Commcrclo, l-B 
Residciiclu: rua Aurora, 12.1. Telenho-
lie, 19. 
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S P O j S i T 

ForiT-nAi.L 
Cnmpoonato de 1904 

Viyesimo nelimo malrh 
lloje, ás Ires e mela da tarde, rea-

llsar-se-á, no Velodromo, mais um 
mutch do rauifieoiinto entre o Sport 
Club Internacional e a Auociatltn 
Alblet ca dis Palmeiras. 

Os tra rii slo estes : 
Mnnueimul 

Osório 
Gutla—Msrto 

J. Ruhtlo, Armando, Juvenal 
Duarte, illme, Vevé, Cox, Leouidas 

I 
Agenor, Manoel, Aqnino, Bllle, Ma 

cedo 
Augusto, Bruga, Mcleiiert 

Collet—Eugênio 
Gonçalves 

Palmeiras 
A's duas horas, no mesmo loeal, os 

se/undos f-a»»» d'js mesmos clubs dis-
putar lo tamliem um matrh do respe-
ctivo campeonato. 

tm grupo de rapazes do iMüj AtUle-
tico Paulistano deve Jogar boje um 
mrslrh, em Santos, rom o Clttli Atíte-
hm iHlernwyimol, daqueita cidade. 

O t'am de jo o-dores do panUstrino 
será, provavetme«te, o segumte. 

raF.Mins i E 5091 
12112 12304 1C130 20M3 

PRÊMIOS DE 200J 
8731 108o6 12974 1371,1 13803 14231 

l«0'ii 17243 1HI9I) JIWOl slOUI tSWS 
PHEMIOS DE 100J 

727 1897 3fil)7 3972 IU7D 7,i,)9 77IÍ3 
8018 11311 U323 11513 12131 140.1 
14145 101(11 IIÍÒ33 1:373 19194 23313 
t1925. 

APPKOXIMAÇflES 
5887 e 5889 2.7HOOO 

15827 C 15829 75JÜOO 
DEZEVAS 

5881 a 2890 1001000 
15821 u 1583U 50$0fM) 

CENTENAS 
5801 O 5900 

15801 a I69f.it) 
Todos os números terminados 

tfm .s$i,On reis. 
Tflr;:ramrna recebido pflo agente 

geral Júlio Antunes de Abreu. 

DR. ASCENDINO REIS—Medico. Re-
sidencia; ntnmrda IInTáo dr ("Irarlcnhn, 
127. Consultorlo: rua Direita, 55, das 
2 ás i horus. . 

DR. SYLVIO MAVA—Partos c mo-
leslias de senhoras. Consultorlo: rua 
José Bonifácio, 30, de I ás 3 horos. 
Residência: rua do Vplranga, 40. To-
lephone, 285. 

DR. J. TI10MAZ DE AQUINO-Uünt 
co rAiiTKmo. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residencia: rua de San-
to Antônio, 88.—Consultoria (proviso-
lioi, na inesiiia icsidencia. Teieiihoue, 
1.070. 

DR. ERASMO 1)0 AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
li cdica, com especialidade—.S'i/p'iilií e 
moléstias (Ia petle. Consultorlo: rua 
de Slo Bento, 45, de 1 ás 3 horas. 
Residência: ruu D. Viridiauo, 57. Te-
lephone, 260. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista cm moléstias das creaiiea,, com 
l i a lira dos prlrirlpaes hospltaes da 
França, llalla, Áustria, Allemuiiha e 
Inglaterra. Ite.sldencia, rua Maria The-
reza, 25. Telephone, M. Consullorlo: 
ruu S. Bento, 57. Telephone, U9.4, dd 
12 ás 3. 

DR. IIETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorlo, rua 15 do Novembro, 21 
—Consullas, das 12 l i 2 da liril;. 
Residencia, rua do Liberdade, 57. 

30 è x») 
1 Mu Kl 

em 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios do 793* ex-

tracçlo, realisada em Aracajú em 21 
de seteml nj de 1904. 

UMO lOiOfWOOO 
K67fil I:000t000 
22797 rtOOíOOO 
34881 5ÍM)ÇOOO 

7 PRÊMIOS DK 3008 
U838 2W71 24212 f . l lO 44548 470U 

57425 
15 PRÊMIOS UF. 11X4 

1533 4918 11890 tíf/Jt IH888 22537 
225-11 2H732 28172 10951 »J79» 55703 
5(1171 B(i7i3 Õ7(WS. 

approxima(;I)f.s 
4WIR e iW-JO 
Btí7(i() e B0~(H 
2á790 e H7M 
.'Ili-O e 3VW4 If

i! 

ep.ze.VAS 
44'Vft 1 a iWiO 
(K!701 a .VÍ770 
M7D1 a «NO I 
3WM a 3HWI 

aoíofii) 
30*000 
101000 
i'>$»*J0 

CFMTK.VAJ 
4WOI a 11700 
3«;ül a 3 isot) 
3S70I a 228 10 
1WH a 3 Wk ) 

w»<n 
31001) 
31000 
3*000 

Todos os números terminados em 9 
tèrii leooo. 

f edidos á Compaidiia V&cioual de 
Loterias dos Estados—Cai»a, 01®. S. 
Paulo. 

Dlt. BERNARDO DE MAGALII \ES 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Residencia: rua dos Guavanaz"(, 131. 
Consullas: rua Direita, 10-A, da t ai 
5 i oi as. 

0 rlrarfUo drtiiisln A. CasMI» Iks 
qualquer trabalho doa mais apertol-
çoados e iiiodcinos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo razoaveb. Ac-
trila pagamento tm prrsIdfBíS, pr*-
riainrnhi contratadas.—Uablnete • ra-
ildcticia, rua S. Bento, n. 18. 

J s h A 
EMÍLIO DEZONNE, i:tlumnt\o nr..v-

TISTA—Formado na Bélgica e no Bra-
sil, com 15 annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dõr. 

B C a > B S L K l a t a 
MN. r. Mmr. M o l l i a r d , da Escola da 

Masssaem de Parts—Calllsta e tratador 
do uunas. Escriplorio, rua de S. Beu-
Io, 21; residencia, ruu 1). Vcridiuua, 
32-A. 

A O V A 1 
I U - D 

ca 
da S. Mato, a. ai. 

cura radlMlmen 
Blto geral , rua 

T E R N O S D E B R I M e do oa. 
•Imiru para meninos. Cnvnurg 
para o f r i a Paletots o vestidos 
para meninas. Eneontrniu-so |iára 
todos oa prue.os nu — Casa Ha-
ptlatu Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

OS C I O A I U t O S C A I I L O S GO 
M E 8 distribuem dez prêmios 
mvnsncs de cinco inil reis. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco'Eugênio Vuono.— 
Sallo Progredlor.—Lecciona a ameri-
cano, fninceia e llgurudos, cake-walli 
etc. Accelta chamados pura casas de 
famílias, cotlegios etc. E' encontrado 
lia .•(•de do curso das 6 ás II da note. 
Durante o dia, recados nacasade mlu-
slcos Levy. 

l i C l l o e l r o a 
J. A. LEAL — Ayeueia, rua de Slo 

Beufo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencio, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag- nela, 
José Bonifácio, 3o. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo 
agencia, rua Josj Bonifácio, 15. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saula 
Thcrezu, 20-C. 

0UIH1.NO 1)0 CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, ruu do S. Bento, 35. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D L K A L . Agen te , geral cm Silo 
Paulo, Rubem' Guimarães. Acoci-
tnm-se pedidos do interior. R u i 
15 do Novembro, 27-A. 

A L L I U M S A T I V U M , de J 
Coelho Barbosa, especif ico para 
a cura da influenza e constipa' 

A ' I .A K A S I I I O N A R L E — c h n -
péos para senhoras o crianças. 
27-A, ruu de 8. Bento, 27-A— 
Novidades—Abrlti-ne nesta casa 
uma secção exelusivamonto d<)i,.0ea—na Cata Darutl. 
forniaB do ciiupeo.s p i r a s e r . l i o ' !— 
ras e crianças, a proços reduzi-
dos, segundo os costumes eu-
ropeus ; e esperamos as visitas 
das exmas. famíl ias. 

T I N T U R A S E GL01J I I L03 ! 
H O M E O P A T H I C O a D E J. C ü e Í 
L I I O B A R B O S A , prefer ldon pela 
ciusse medica e pelo publico ein 
gera l — á venda ua Casa Da-
rutl. • 

N O V A ÒASA D E P E N H O R E S 
do Iul io Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua , 8. Juros modieos. Benrv 
dieto Diniz, aval iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, instrumentos o 
cordas. Impressão do inuaica. 

Pr ime i ra casa editora no Bra-
sil. Representante doe celebres 
pianos ltünixrh.— Rua 8. Bento, 
1 4 - A . — B e v i l a c t j u a & C. 

A. J A Q U E S & C A H E N — I m -
portadores de jóias, re lógios o 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado), Caixa 
postal, n. 00—S. Paulo. 

L A SA ISON—Of f i c ina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua dc S. Bento, U — 
Henr ique Bainbcrg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a do Commor. 
cio, 36—Casa importadora. De-

Íiosito da agua minorai de S. 

'cl legrino, antiuitliritica e auti-
catarrlial. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— Compram-se o vendem-se na 
Arcadia, Galeria do Crystai, I 
rua Quinze do N o v e m b r o . 

G R A N D E F A B R I C A DE LA-
DR1L1IOS E M O S A I C O S , do 
Braz, em cimento, l iydraul ico o 
pó do pedra compr imido . Com-
plcta fabricação de todas as qua-
lidades e estyio. P reços sem 
competência. Aven ida Rangel 
Pestana, n. 142. To lep l ione n. 
1.087—O jiroprietario, /'rancitco 
Notarobcrto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo Eortiiucnto do drogas, 
produetos chimicos, espccialida-
dea pliarmaceutiea8 o pei f t ima-
rias por atacado o a varejo. J. 
Ainurnnte & C.—rua Direita, 11. 

PE1TORAL DÃJCREANÇÃI 
do Assis—o melhor medicamon 
to pura tosses das ereunças. 

V I N H O B A R U E L , fabrioo de 
Rodr igues Pinho * C., i o mala 

Por to conheci iJo. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
P A I t E D E S - C a s a Gaspar, rua 
15 de Novembro , 17-A, importa* 
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope, contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pluirma-
ceutico ií. da Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — Rua Au-
rora, 55. 

COQUELUCHE—7 ' o s jm , bron-
cliitcs etc., cura íadical com o 
rdlvral ou" Caruyvatá, do ASSIS 

O 1MCMEDIO P A R A C A L LOS, 
formula dor/r. Luiz Pereira Har-
retto • preparado pelo phurma-
ceutico S. dc Macedo Soares, ú 
o melhor exlractur dos callos, 
O let/ilimo cnooatra-3a unica-
mente na P/iannacia Aurora. 
Marca registrada. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tia.-- de senhoras). Residencia, rua das 
Palmeiras, ti. II. Consultório, rua do 
S. Keiilo, 11. 1(3 (de 1 is i l|í). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
dn.s crianças. Cousullorio, largo da Só, 
í , de 1 às 3 da tarde. Residem ia, la-
deira do Cal mo, i'J. 

DR. RUEN'9 DE MIRANDA — F.vp. 
íllws, oucidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocullsla Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
blo tiiolar do Academia Nacional de 
Medicina, cvmed. eftertlvo da Poly-
(llnlea do Rio e adjunto da Sunti Cosa 
- Cons.: 3, rua Direita. 1- &> 3—Jtu-
sld.: í " , Itiai-liueio. 

L E I T E DE C A B R A dc supo-
r ior qualidade, da eiiacara Car-
rão, encontra-so na LcitiTia Pe-
reira, á rua do Rosário, 11 

A P I T E Z O — As pessúas que 
so f l rem dc anemia devem ali-
mentar-se com os R i k c o i j t o s 
Ar rnczo . Casa Oaipar. Rua 15 
de Novembro , 17-A. 

C A S A DA F O R T U N A - Agon-
cia dc loterias. A casa que inais 
eortes tem vendido aos seus 
íreguezes. Rua do S. Bento, 51 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — Completo sort imento de 
art igos conetrncntes a cate ra-
mo do negocio. Deposito do Café 
S. Paulo. I.AI1GO DOB GUAVANA-
7.EH, 83—Bastos & C. 

N A CASA 
encontra a legitima A/jua 
leza, especifico contra as 
iihas o manchas do rosto. 

B A R U E L é que sa 
da Boi. 

espi-

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L . Casa fundada em 1381. Sa-
liefaz-se qualquer podido de bi-
lhetes para o interior. R u i Di-
reita, UO. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimicos o piiar-
maceuticos, nccessorios o vasi-
lhame para pliarmacia, aguaa 
mincraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. ü.- L ima, Santos & C j 

Declarações commerciaes 
o 

Dco la raç io 
aliüíko assiunado declara quo 

deixou de ser empresado do flrma 
Pereira Duarle A C., nada mais ten-
do com a mesma, estando ambas as 
parles de conlas Justos, 

S. Paulo, i t de setembro dc llKli. 
SUBAsTllo A. CoKI.IM 

Ao publico 
O aliaixo-asslguado declara nlo ser 

devedor de pessAa alguma, mas, se 
alguém se julgar seu credor, apresen-
te suas contas, no prazo de íl dias, 

sendo legues, ser.lo pagos na ca-a 
sr. Itapliucl Clii(|ulnl, \ rua Gene-

ral Carneiro, n. 47-A. 
Jotll ItATTISTA llilNAI.IHl 

une, 
uo si 

Secçao livre 
A Soroeabana 

Qual o dever do engenheiro fiscal 
da Sorocuhana, (pie é pago pelo go-
verno federal, senüo curar dos Inte-
rc - f ! do Thesouro I 

Vtdlf.ANTR 

C A S A L O T E R I C A - Ag.-ncla 
dc todas as loterias—Aniancio R. 
dos Santos & C. — Venila-i por 
atacado e a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio dc todas as lots-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa üo Correio, lüG—S. Paulo. 

O ADVOGADO Illl 
CAMAItGO—Eserlptor 
Hiereza, Ll-E. Residencia 
Sertorio, t;«. 

A O S SRS. D E N T I S T A S - O 
Iloticno Universal, casa especial 
de art igos dentários, não temo a 
concorrência dns suas congêne-
res, porquanto o a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
ai iii o• i,i I ' a e H cidades deste Estado, como 

o: rua dê Santa Campinas Ribe i rão Pre to 
iCia: ruu Major * * » ' » • " » , o cin Lberaba, uo ba-

lado dc Minas. 

OS DBS. JOÃO FLEURY, COUTO 
Wi MAGALHÃES E CARLOS l)E CA-
MAIIGu TOLOJiONV t.-in -eu escri-
ptorio de advocacia à trav, s-a da Sé, 
13. lia, II as 3 horas da tarde. 

MAI1TIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
a , M i r a d a s o b r i n h o e h a p i i a e l 
ABf lIANJO GLIIGEL—Eserlptorio, rua 
Direita, n. VI— Residência, rua do Ge-
liei.il Jardim, ili. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. ii-A. Das II a I e 
das •-' as 4, LOS «la-s úteis. 

I»R. JOSÉ' PIEDADE, advoga.!^— 
Escript.: rua DireiUi, 37-A (Sobr.). lte-
sidencia: rua D. Vcridiuua, 3i. 

DBS. GARHIEL DF. RKZEVDE. A U 
PERICO GALV O BIENO E CLIRAS 
PACHECO K SILVA.advogilos.-Lar-
go da Sé, a—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antônio Rllwiro 
dos Santos, Esti vam de Al - elda, Ga-
Irkl Rileiro dos Saatoi, té», «eu <•»-
filptorio 4 n esn.a rua de S. Reato, 
li. i>7 (sobrado). 

PRS. RAPHAEL A. SAMPAIO Vil)AL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR —Kseript'>rio, 
rua S. bento, 43 (altos da caaa Lu-
ptonj. 

Importação directa das prin-
cipal:» fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lou-
dr<», Paris, Puttl igen e blber-
fc-ld.—Januário Loure i ro & C.— 
8. Dento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

F A B R I C A DE B I S C O U T O S 
E X C E L S I O R . — Venda por ata-

cado e a varejo. Rua Duquo de 
Caxias, 83. Telephone, 777. Pe-
didos ao Café Perinxiito o Café 
S. Paulo. 

D E N T O L I N A - A melhor agua 
dmti f r ie ia moderna. — Vidros 
grandes, 6$. — Na caaa Husson. 
Rua de 8. Bento, 34. 

T I N T U R A DE A R U C A COM 
P O S 1 A e Ei ix i r eupcptico, d « 
Carlos Cortez—á venJa na Cata 
Daniel. 

CASA L O M B A R D A - R u a Oa* 
neral Carneiro, 17-fc Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, a rmar inho 
roupas feitas e modaa. Espceii-
lidade em aviamento* para al-
faiates. 

Irmãos DefinelU 

Loto 
CAIITA-VA1K.NTK J». 1.781, GOXmJtillA 

eon sn\rp.vi;A no coueu iriuciviuo 
rEDKRAL. 
Rei arlo Barlela—cessionário, uesla 

capital, dos direitos oriundos da rar-
la-p tente n. 1.781, nos termos da es-
rrlpltira de promessa de compra e 
venda lavrado em notas do S" tabel-
11.1o desta comarca entre o anuunclan-
te e o coronel patrício Alv s de Cer-
í|tielra—communlca a seus numerosos 
'reguiv.es e amigos (pie, o 1 de outu-
bro proximo, expor A A venda, em 
siios casas loterleas, os Idllietes deuo-
m nados erlraeloi—ilo l o t o , syste-
ma dc loteria -érlo e garantido. 

o—loto—coni[>ne-se dos números 1 
a tio, rlnco dos quaes, extrohldos 1 
sorte, determinam prêmios. 

A sorte pôde ser teutuda pelos cinco 
modos sr ulntes : 

Io—Ertrarlo determinado. 
(Toma-sc um numero que seja o 

primeiro dos rlnco sorteados, acer-
tando, íerebc-se o prêmio de 70|'XJO, 

i"—E.ctraelo simples. 
(Toma-sc um numero, que venha 

ser encontrado nos cinco sorteados» 
acertando, reeelie-sft o prêmio de 11$. 

3 o—Ex thac to I)U(H'K. 
(Tomam-se dous niuueros determi-

nados que venham a ser encontrado* 
nos rlnco sorteados, acertando, rece-
be-se o prêmio dr 3'J0$. 

4"—ExinAr.io TERNO. 
(Tomam-se tres números determi-

nados, que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados, acertando, rece-
liem-seV!:000». 

8" r-XTRACIO (il'iURO 
(Tomam-<e quatro números dos que 

venham a ser encontrados nos rlnco 
sorteados, e acertando, reeel»»-»e o prê-
mio de 60:000».) 

Cada numero custa 1.000 rs. e o> 
sorteios realisam-se, diariamente, »< 
horas da Urde, em logar previa-
mente delenninado e franqueado ao 
poMIoo. 

Os Idlhetes viciados ulo serio pa^ 
gos e da me>>ma maneira os dilace-
rados, cuja autheuttcidade ulo possa 
ser reconhecida. 

E' preciso nlo coofundir o LOTO, 
processo de loteria «érlo e garantida 
pela Justiça federal da RepuMtea, roBl 
essas e«pecula^V>( acossados P°* 
lida. 



ura radlcãlmen-
oalto geral, rua 
K 

« R I M o cio oa. 
niiios. Cavoura 
itots o vestidos 
contram-so pin a 
na — Casa Hu-
ila, 12. Atacado 

3 CARLOSOO 
ii do/. proiuioa 
0 111 il roía. 

2 G L 0 B Ü L 0 3 ] 
0 0 9 D E J. COEí 
1 proferldoB pela 
[polo publico oin 
t ua Casa lia-

»E P E N H O R E S 
rua da Caixa 
modicoB. Bcne-

iador da casa. 

A C Q U A — Tia-
instrumentoa d 
lio do musica, 
editora no Ura-
te dos celebres 
pHua 8. Bento, 
ftjua & C. 

t C A í l E N — Í m -
pias, relogius o 
bptica. Rua do 
cobrado). Caixa 
Paulo. 

Dfficina de coa-
a ordem, para 
e a llento, 1 4 -

E O R O G A I I I Ã 
a do Coinmor-
Iportadora. Do-
mineral do S. 

irtliritica e auti-

OS E U8ADOI 
vuudom-sc "1 i do Crystal, 

Novembro . 

T I V U M , de J 
espocif lco para 

|iza e constipa' 
laruêl, 

[EL, fabrioo de 
\ Se C., * o mala 
inulno v inho dó 

f A R A P I N T A R 
a Gaspar, rua 
L 17-A, importa ! 

E—Cura-so com 
a coqueluche. 

Clemente Fer-
o polo pharma-

icedo Soares.— 
n u a — Rua Au-

: LVEIRA-Dio -
liimicos o pliar-
sorios o vasl-
larnmoin, nguaç 
>s árticos, por 
—Rua do Com-
ma, Santos & CJ 

commerciaas 
raçáo 
Lado declara quo 
regado o » firma 
L nada mula leu-
>slando nmlms a.-i 
feias. 
etemliro dc llOi. 
>Ti\o A. COKI.ÍÍ) 

D 

Ibllco 
|o declara nlo ser 
algum», mni, se 
ii credor, anrcieu-
[>raz<> de fl illai, 
icr.lo pagos na ca-a 
julul, á rua Gcne-

•T.MFA UQXALQH 

d l i v r e 
babana 
engoulielro (Kcal 
• í pago pelo go-
i) ourai1 «Io» Inle-
l 

VllHI.ANTK 

to 
L .783, COMIHJIWU 

roneii unicuHlo 

-cessionário, nesta 
oriundo* dn car-
nos termos da es-

laa de compra 8 
lotas do V taliel-
eiilreo annuncinii-
cio Alv s de Cer-
a seus numerosos 
ipie, a t de oatu-
|rt ii vemta, em 
, os lillliete.s üciu>-
-do i .oto , syilc-
c (rermitido. 
-se dos nnmaroa 1 
laes, extrnlildos 4 
iremlos. 

tentada pelos rinro 

•minaria. 

niero que seja o 
sorteados, acer-

premio de 10$000, 
ilei. 
micro, que venha 

cincu sorteados» 
1 o prêmio <li'Út-
il'K. 
uiuncros determl-
|a ser encontrado» 

areriando, rce-
100». 
mo. 
luuicros delerml-
a ser encontrado» 

acertando, rcce-

o iji'*uno 
• numero* doa i(ii« 
itrados nos rlnr« 
Io, ri*eelrf*-se o pre-

1.000 r». e o< 
diariamente, 

lo/ar previa-
e franqueado ao 

»s iião serüa [ » ' 
inuelra os dllai-»-
eiiiade n»o possa 

«fundir o LOTO, 
•erlo e a»rantid» 
d» RepuWle., eoB 
coMados f « la P°* 

E L I T E R O L L B R 
S K A T I N G H I M K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 3 

Aberto ás senhwas* m cavalheiros e á mocMade ~ 
como nm logar de divertimentos de primeira classe, QQ^ 9 H ê 
ordem e o deeóro são rigorosamente observados. 

Doas sessões regulares diariamente, de 1,30 4 pito-* 9 
7,30 ás 10 pm. 

—| E N T R A D A , l$OOQ f '•* 
Ha também uma sessão especial de manhã, semente para senhoras, pari 

ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. , 
K demais todas n.s medidas de or-

dem e de moralidade a licncllclo do 
publico ser,to cuidadosamente toma-
das, vl.sto como anniinclante vai re-
querer no egrcj^i sr. dr. chefe de po 
lícia a designação de tijjia auctorlda-
de para, diariamente, assistir e llsca-
11'ar os sorteios. 

Nas casas do auDUUclante, dao-sc 
proípeclos. 

S. Poulu 
í.argo do Itosnrlo, n. l í . 
Itua Quinze de Novembro, n. JS-A. 

BKI.I-AniO fíAai.RTAi 

Pergunta 
rergunta-se á mullo digna direcio-

na da companhia do seguros contra 
fogo «l.loyd Americano», porque mo-
tivo ainda n!to elTectuou o paçamouto 
<lo sinistro que se deu lia casa com-
mcrclal do sr. Alexandre II. Guilher-
me, residente em Santos. 

UM inEjtDicAno 

Cartões postaes 
Grande sorllmento por alaeado e a 

varcjol NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

' L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
20 — B o a do Commercio — 3 8 ] 

S. PAULO 

Depois da parto 
Aconselhamos ás senhoras que 

bo sentirem rançadas, anêmicas, 
o que custem a so restabelecer, 
quo tomem as verdadeiras Pí-
lulas Va l l o t O uso das Verda-
deiras Pí lulas Vallot, na dóse 
dc 1 a 2 pílulas, depo is do cada 
refoiçâo, 6 quanto basta para 
restabelecer em. pouco tempo as 
forças dos doentes mais exliaus-
tos, o para curar-se seguramen-
te o som abalo as moléstias de 
langtiiüez c do anemia, mesmo 
as mais antigas c as mais re-
beldes a qualquer outro remedio. 

Nas mulheres, ollas fazom pa-
rar as perdas brancas e restabe-
lecem rapidamente a perfeita re-
gular idade das regras. 

P o r isso, a Academia do Me-
dicina do Pa r i s teve a peito ap-
p rova r a formula desto medica-
mento, para r conimondal-o á 
confiança dos doentes, facto esto 
i i im t issimo r: ro. 

A ' venda cm todas as bôas 
pliarniacias. 

P.S.— C o m o quorem vender, 
fis vezes, mesmo com o nome 
ilo Vnllet, pilulns quo não são 
preparadas por Vallot e quo são 
quasi sempre mal feitas e inof-
fieazes, convém ex ig i r que o en-
vo lucro tenha estas palavras : 
V é r i t a b i . e s Pilules dc Valiet; o 
o endereço do labora torto; Moi-
son L . Frí-rc, 18, ruo Jacob, 
Par is . 

A s Verdadeiras Pi lulas Vallot 
são brancas o a assignatura de 
Vallot está impressa com tinta 
preta em cada pilula. 

£r. Dino Bueno 
E' encontrado em seu ei.ci ipturiodo 

•dvocarla cni a travessa da Sé, 12, 
de meio-dia is í horas. 

IMUNE 01 
O ÚNICO QBE CON-

8KRVA OS DKNTEB. 
EI . IXIB, PÓ E PASTA. 

AIITIOOS DKNTAHIOS,PBE-
<,OH HKM COMPETUNCIA. 
Caia Americana, u u a 
8. BENTO, 80. 

Cliohés 
« Io ( « d o u o s ( a m a n h o s o 
( p M I o h , l a x o i u - s o n n s o f í i -
c i n a H d e s t a f o i l i a , a (>•••-
( O u i u i t o m ó d i c o . 

Atk lnaona 
Clicgou o grande sortimenlo de per-

fumadas lui{lezas, exlrartos, Aüua de 
Colônia, oleos e lirilliantlues. I.nçons, 
MS* de arroz, salionetes c pomadas.— 
Preços sem competidor. 

Casa Nnne i K u a Dire i ta , 59 

Syi» I i i l is , rhcnmnt i s -
mo, emp igeus , dtur-

Ihros —Para a Mia cura 
é « f l lci l o LICOK DE 

TIUAINA, dt Granado & C. 

Perfumaria* 
AOS 100.000 PERFUMES 

A Casa Nunes es lá llipildaudo o seu 
prando sorllmento ile perfumarlas, por 
lodo o preeo. I-Nla casa nSo faz i|ues-
títo de vender liuralo, faz só questão 
das •pclanganas». 

Casa Kunes—Rua Direita, B'J 

i F R E I R E DE A G U I A R 
Os seus produetos pharmaceutlcos 

sito eneontriulos à dlsposlello ilos srs. 
iiicdiros e do pulilico, á Drogaria lla-
i ji-I & f l „ e em Iodas a.s 1 òa3 pliar-
macia. e drogarias. 

Magnesia fluida 
DE FREIRE DE AtiUIAR 

Os 3U0.000 vidros aauuaos consu-
midos silo a mais segura reeommen-
ilaçfto para este produeto, provando 
a conUança dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depo.-llarlos : Baruel A C., c em Io-
das as lirtas pliarmacias e drogarias. 

El i x i r d e o n n i o i n i l -
l a o m e l t s s a , d o 
( • r a i i n d o \ G . 

Preconisado nns dig-es-
t3cs difficeia, dãres de ca-
baça e do estemago, acra-
niulo de e pjru rcgalari-
•ar o ventre. 15 

A V I S O S 
Companhia Hamal Fórroo 

Campineiro 
» AVISO 

Previne-se ao publico iiue a taxa 
raniblul a viforar nesta eslrada e na 
Secçito h unilense, no mez de ouliihro 
p.f., » de 13 d., ou mais :i.t °|„ sobre 
as bases das taliellas 3 a 17, com 
excepe.lo das lahellas i e no lla-
nrnl Kérreo, e ralé, tnliellas 3-A, a II, 
i e 3, na 1'unílen.se, que nlo tem 
camlilo. Sal, mais 41 "|„, o eaft'1, no 
llamal Férreo, mais 25 ''|,„ ou cam-
bio de 18 d. 

Campinas, 21 de setembro de l!)0i. 
ALFREDO U . i>A S i i . v a r. O i . IVI:i»a 

Inspector (,'cral 

Estrada de Ferro 
União Sorooabana e Ytuana 

AVISO 
Tarifa morei 

Faço publico que, durante o mez de 
outubro proximo, a larila movei lie— 
Ia estrada ser& colruiada ao cambio 
de 13 d. por itiiiiO réis, correspon-
dendo ao auuuiiento de 33 "|r, lias ha-
sns das taliellas t -A , S-A, 3 e 3-11 e 
de 0 a 17 e 21 "|„ na base da lali lia 
l-A (aluo !Ao em earoco). 

S. Paulo, 20 de .setembro de 1001. 
Ai.rnxno M a u 
Superinlenilenle 

Chj".'u':o3 de Havana 
Ao Paraíso tio» fumunles 

A Casa Nunes paHIelpa aos seus fre-
(rtiezcs que chegou grande «orllmento 
do charutos, lomos e cl/arros de Ha-
vana. Lucro, IO Sorllmento único. 

Ca j a Nuues Sua Dire i ta , 50 

EUülü DE CATUABA E MARAPüAMA 
nu 

F r e i r e do A g u i a r 
O mal» poderoso tonlco nervino co-

nhecido. Depositários : llaruel \ C. c 
em todas as pliarmacias r drogarias. 

m n n u l e n e l a , S n -
w f l a m m a ç f l o » i n -
i K t o h l í n a e s —Kncom-

menila-iQ o uso do Klixir 
Fnpepfira Carminsíiro, da 
Granado U C. IS 

IMPOSTO 1'IIUtlIAL 
l.avramenlo pari e 100G 

O administrador da Hccehedorla de 
Itendns da capllal faz pulilico, para 
conhecimento dos Inlerc sados, que, 
por lutcrmcdlo dos respectivos lança-
dores, esta se procedendo ao lança-
mento do imno.Io predial, dentro do 
perímetro urbano ua capil.il. devendo 
os srs. proprietários, hiqniilnos e d 
mais iiiíere.sados fornecer aos lança-
dores os reelhos dc alu:uel, contra-
tos de arrendamentos e ouiras Infor-
inae/les, mini de se poder determinar 
exaclamcnte o imposlo, de conformi-
dade eom o artigo t'.i do regulamento 
que acompanha o derreto n. 061, de 
, de drtemliro de 1901. 

As reclamaçfles referentes ao lança-
mento deyer.lo ser fellas por melo dc 
requerimentos dirigidos ao abaixo-as-
slgnado, devidamente documentados. 

Recebedorla de Hendas da capital, 
S de n:'o--to «Ir 1904.—O administra-
dor, Anlanto Pereira de Queiroz. 

A n n u n o l o a 

Ensino por corrispondencia 
tiiiaitrcRAijÃo MracA.MU. 

tjsltmn ttprr,'eiroatl» e garantido 

Existindo no Interior dos Estados 
multas pessoas, entre pilas negocl.in-
tes, que desejam apprender esta ulllls-
sima matéria, o alinixo a.-slgnailo, an-
II ;o guarda-livro» e professor dos 
Instlliitos : SU -io d'Almeida, Scieiu-iat 
e Mraê e Cominerrial, eom o auxi-
lio do seu melhodo íainil» inédito), o 
MiARUA-Livaos sem mrs t re , poderi, 
em 2u solistanc osas llçfles, compre-
licnalveh e faclllimas, em 10 folhetos, 
preparar os pretendentes que deseja-
rem haMIitar-se e em pouco tempo a 
fazer qualquer escrlpta commercial, 
agrícola ou Industrial. 

E™iar-sp-So proapecios registrados 
p mais esrlareeimenu . a quem enviar 
COO réis em sellos. 

Contlnrta a Insrrlpçto » preços re-
duzidos para aluninos da eapilal. 

Endereço : Commendador Ferreira 
de Mello-^Rua de S. Bento, n. 3.VC, 
(soiiradoH-S- Paulo. 

A G U A I N G L E Z A 
de freire de Aguiar 

O consumo ile JOO.rtiO itarrafas an-
nnaes eoufirui» o valor therapeotlco 
dej»e prwlueto • a fonllança dos srs. 
n»- d l iw • doentes. Depositários : Ba-
raiN * C. e em todas as boas Diar-
ipaciaa e drogaria* 

« t.l GA-SK um armazém de 3 por-
ia la-, 1 avenida Inleudencla JU). \cr 
c tratar A mesma avenida, 2 10. 

Al.LliA-SE o sobrado n. I da ladei-
ra ilo Carmo. Trata-se no arma-

zém pegado. 

ILUüA-SE por preço modico a casa 
da raa l.uzla, n' 0. 

CillIADA—OlTercce-se uma para coal-
' nhar e mais serviços domestlcoi. 

Itua da Assembléa, 3>* 

CiltlADA—OTerece-se uma, porbigns-
1 za, de 22 auiios. dando l«'ias re-

rencla;. H. Sete de Abril, 126. 

/'OSIMIKIIIA—Offereee-se uma, brasl-
v lelra. H. Helvetla, I I . 

CiRIADA—íItTerece-se uma, porlugiie-
' za, para copeira. arruma.lelra ile 

quartos, ou pngem de criança. R. ile 
Sanbj Antonlo, 23. 

/IOSIMIKIHA—OTerecp-se uma, daip-
v do liôas referencias. Rua J.).lo 
Theodoro, 22. 

tiASA—Aluga-se a de n. S, do largo 
' do CoraçSo de Jesus. Trata-se a 

rua de S. Bento, 51. 

ÍIOSINIIKTHA—OtTerece-se uma, bra-
"sllelra, para casa de família. Rua 
Carlos Gomes, 9. 

/<RIA D A—OITerece-se uma da alia 
v ftalla para cosinhar em casa de 
pequena família, podendo fazer mais 
aljum serviço leve—Rua da Concel-
çlo, tS-B 

/tBlADA—Precisa-se de uma. para 
Vroprlra e serviços leves em rasa de 
pequena família. Rua Conselheiro Ne. 
htas, 116 
[tOSI.NHKIRA—OITerere-se ama, 
Ufcmo • fo.Vi. Rua Helvetla U 

CASAL— OITerece-se um, Italiano, o 
marido para Jardlirdro e a mull r 

para qualquer serviço domcsllro. Am 
ulda llangel Pcaluua, 131. 

IAVADKIltA—OITerece-se uma, mullo 
Jhal>il, para casa de família. Itua Sc-

l asti.ln Pereira, 39. 

MKM.NA-Precisa-se dc uma, de 12 
l " a 13 annos, para pagenr uma crian-
ça. Rua Conselheiro Kcliias, 21. 

OFFUHICCK-SK uma nina brasileira, 
com leite de 2 inezes. II. Belém, 

17 (lleldnnilnho). 

OFFKlIliCK-SK uma senhora para ar-
ruinar quartos e concertai' roupa. 

Alameda dos llamhlis, fi2. 

JFKKRICCIC-SK uma cosiuhelra 
'cdr. Rua Santo Amaro, 4. 

dc 

OFFKRICCK-SK uma moça para lavar 
e passar roupa em ca-a dos patrões. 

Ilua Santo Amaro, 4. 

OFFERKCK-SK uma ama alleinil, com 
leite dc 3 inezes. Itua Maria lioini-

tllla. Mi. 

«FFI.RKCF.-SK um jardineiro, |iorlu-
gnez, moço e solteiro. Ilua Ipiran-

ga, 100. 

PHICCISA-SK dn uma criada multo 
prallca em arranjos e limpeza de 

casa ile tratamento, devendo saber 
costurar ou lavar e passar roupas i e-
quciias. Rua Visconde do Hiolirauco, 
li. 07. 

PF.NS O INTIÍRXA—A' ladeira do Por-
to Geral, 13-M, dá-se pensito externa 

e aluga-se um quarto. Na mesma casa 
lava-se, engoinina-so e costura-se rou-
pa branca. 

IIAPliL DE KMHRCLIIO - Vende-sa 
' ucsla folha, a 6(000 a arroba. 

P ' c í 
•;CISA-SK dc uma aprendiz de 

costureira, á rua Vlcloria, :1H. 

pilECISA-SE i!e uma criada para 
• todo o serviço de casa de pequeua 
família. Prelerè-se porlilgtieza ou al-
lemfi. Alameda dos Bamhús, 3. 

I)UEC1SA-SL dc uma lirta coslnkcira, 
que dé referencias de ->ua coiuiucta. 

Rua Aurora, 18. 

IMIKCISA-SK ile uma coslnlietra, que 
faça mais algum .serviço em casa de 

pequena família. Rua dos lluavana-
zes, >.«>. 

FRKCISA-SE de um niauluo do a a 
10 annos, para serviços leves. Rua 

José lloni aclo, 42. 

CALA E Ql AItTO, com ou sem pen-
»'-,1o, alugam-se á rua Josa Bonifácio, 
n. 12. 

in.NIlK-Hl-: um ma rnillco piano Rud. 
• Ibacii & Son. novo, em pe.r/eito 
estado. Ver e tratar, a rua do Carm i, 
15-A, 2" andar. 

C u r s o N o c í u m o d a C r . r . t o 

C A V A L H E B R O S 
ilo profes-or 

Pssulo Tag!isf32-ro 
no salão da 

l í o v i ? a i ' » | «m 
A'a tsrçaa o ssxta.i, d vs 8 áa 10 

da no i t ) 
Pagamento men-ai, :ioj, a lcanlada-

menle. 
Este curso começara a futiccloiiar 

lio proximo mez ile outubro. 
Accellam-se novas inscrlpçr>cs na 

í'nHit Elrvila<'<|ia» 
71;/a de S. Itento, 1 l-A 

(j »ni]»anliiii d • seguros 
contra fogo 

AGENTES : 

Theotior WiUe & C. 
Largo do Ouvidor, I 

IB«ços de Caldas 
H O T I ü L G L O S O 

LocaiUado 110 centro deita amena 
e lloresceiile estaiieia l.alnearla e mui-
to próximo dos estabelecimentos das 
themiaes. 

Seeçfto e-pecial para as exmas. fa-
mílias. 

Quartos liem ventilados e com luz 
dlrecla. 

Todo o e-lal e!eclmenlo é lllumina-
do a luz eleclric». 

Cozlnl.a brasileira de primeira or-
dem. 

Preços modicos 
N, II. — Para inalor conimoilldadn 

dos srs. hosuedes, tem um carro de 
sua propriedade e faculla-o á Ida e 
volta ao banho e á estação da estra-
da de ferro, eni acarretar despesa 
extraordinária. 

As exmas. familiar, cujo numero 
exceda a quatro pessitas, terílo ua 
dlarla 10 de reducç.lo. 

Olfercce, pois, melhores vantagens 
que qualquer outro:—já pela irrepre-
henslvel distrlliulç.to do snavico e a 
presteza com que ij executado* pelo 
Velho e hablt pe.s-.oal,—já pela ordem 
com que é malilido o a luodlcldiule 
do preço. 

(I proprietário, Francisco Pereira 

AOS FAZENDEIROS 
Bilhetes ús charca 

F O R M I G A S 
A p p a r e l l i o j i a r a m a t a r f o r m i g a s e i i i í n r . l i e n t e 

DESTRUIDOR BATilLLARD MELHORADO 
li o mais simples, mal.s solido, mais pratico, o mais aperfeiçoado, mais eco-
nômico e o mais efflcaz de todos os processos a|é hoje conhecidos. Ataca os 
formigueiro* pelo uso do seu in'/r**licnlf. que . duma elücacia lai, que,além 
da destriüçV) completa do formigueiro, de.tioe o coguinello do qual se ali— 
inenlam as formigas e evita que outras mal.s tarde >e utlllseiii dos formiguei-
ros extinclos. Chamamos a atiençlto sohre o iniTeillente llabilllanl, que é a 
ba-e principal dos bons resultados colhidos e da invenção absoluta do enge-
nheiro ila empresa, o sr. Italalllard, e frnclo de seus longos estudos e peiv>-
verança, que, devido a unia composie.lo e.peeial sobre bases scleiitiUcns, é de 
11111 clfelto -empre egual, conserva-v -empie lualteravel, iiün e iiillammavel 
e, nortaido, sem o moiior perigo para o oper.t-lor, e p'ide lamliem ser appil-
cailo por melo de outras machina-, sendo lidas e que tenham fogareiros. 

0^ apparelhos e lugredlenle Balailtard tém alcançado os mais brilhantes 
t llsonjeiros resultados, é iiicnlculavei o numero de fazendeiros e câmaras 
riiiiuielpaes que iilialilniemeute tém proclamado e proc^imem a iiifalliblllduiie 
do proee--o Ralaillanl 11a extlnceSo ab-oluta, 1,1 lical e eonipleia das lorrnlga». 

N. B —Os srs. consumidores dn» 10 icliluas e ingrediente Balailtard uuoca 
Çuderflo ser (Iludidos quanto A sua oro. i la ellb-ae!», pois a empresa compro-

-llu--e a pagar o dobro do euslo ile v.ia.s marliiiias, .»•• estas «!»<» produz rem 
lesíjado resultado, que \eru a ser aextlneeru, eoiepleti de todo e qualquer 

(í/riiiigueiro, sendo empregado o re-iiectivo iiigre.||e;j. da mesma.empresa. 

K . I I . I ) l r| i| ip o s p e d i > l o s i ln a p ; i a r o l ! i n i i e l a i j r r J l e n t a á 

E m p r e s a B a t a i l l a r d 
R. <|oinz© dc i \ o v c r a l ) r o — ( i a l e r i a u . 7 — f a i x a p o s t a l , ">21 

SAO P A U I a O 

SORTES! SEMPRE SORTES! 
M a i s u m a v e x a C A S A D A F C f t T U M A i e w e 

• f e l i c i d a d e d e v o n d e : " u m j a i f í e y - í i n d c . 
l « í o ; i i H > w a q u e é e s 4 » » a g e n c i a t o i e r i c a d e 
m a i s B o p l e t l e S . P a t i f o . 

f p a C i ã t i a e m 2 2 d o G o r p j n i e , J o : p r e t n i ü i l o c o m 

I O N & C 
I A 

ESPECIALIDADES DA CASA i 

lí 

T o r r e E i í i e l 
a i ; ( i i ( i i ( i 

^ ' i ' ' 

H KiLEGTRiOlD̂ E] 
Tflffihoneg cnmp»inhaf, para^ralos, sor 

iminso completo do toflog os mat?ri»a. 
pertencente* a esta arta. Fazcui-s«» iü-
Italia^õcs e concertos. 

Lmir Hobasin iki 
Larço do Ouvidor, 3—Caixapuiinl, 567 

3. P A U L O m) 

Pianos novos 
Allem.tes, dos mais modernos, cor-

das cruzada.*, mechanlca a repetico 
a vista, I: 'na «i: a prestaçílo, l:éU0«l> 0 
Armonlum, a :I30». 'troca-se, abr.a-
se, concerta-se ealina-se. Itua JosiUIo-
nliaclo, Vi. - Caaa IiUcchB»i. 

I k É s mi 
dc Cn í i n^ue i r o r<»50 o J i r a s » : ^ 

Vendcm-so JflOO sacros de cem litros 
—Os pedidos devem ser dirigidos a Pau-
liuo 8odri\ estaçlo de Hesíln/a, K. de 
Ferro Moj?yana. Frete livre na Pau-
lista e MoRjrana. 

£ac'stà ti níVJiazioiie a vsjisro 
Sode in G S N O V A , v i a S o m a , 4 

Todon os lavradorea o fazentUI-
roM. qu» queir» in mandar v i r da 
1 í AX.IA colonos a peilido ' e pa-
rentes oa nmifros i-1- e.itabelcei-
dos uãats Es'.ado, devam dir i i j i r-
28 aon 

AOUNius i.r.nAKs 

¥EUA SIAKTIXKLLI & C. 
IC.M SÃO PAULO 

ISua 1 T> <i<- \ o v e i n l i r o , 2 t 

CAIXA 1-OiTW., 310 
e a Iodos os seus suli-a-_r?ntes aqui e 

no Interior do Kstailo 

Preço dâspassâ eas 
t p s . 1 4 3 

F A Z E N D A DE CAFÉ E C A M A 

Vendo-se uma, ao iiorln «leste Ks-
tailo, situada entre duas cidades set'-
vidus pela Kstnula de Ferro Central, 
distante da e.sta.;ílo iim.i l '.ua, ron» 
liòa estrada de rodagem, tendo reivu 
de duzenlo.i aUiuelres, lòa í'\tciis«1o 
em inattas e capoeirr.es lions pa-tos, 
lavoura nova, e.stnndo ioda traüida, 
rom üíiO mil pi s de ea:V, sendo yran-
«i parte novos; grandes plantações de 
canna e cereaes. As torras de->la fa-
zenda .s.1o a» niclljores po.s->ive»áC nlo 
lia exemplo de ter havido {{eada-, 
conforme sp verifleou eom as uitimas 
ceadas que cahiram em quasi todo o 
Estado. 

Os machinlsmos e.st.lo eompletos e, 
perfeitos, de Lklfjerwond, e sflo ruo vi-
dos a a^ua. Tem terreiros cimentados 
e em perfeito estado, tonnefs para 
aguardente e tudo mais neeessario. 

A casa d* moradia estíi liem con-
servada e moldliada. Troiy, carros de 
lioi.s e auimaes para o eu>teio. A 
venda feita por n.lo poder o pro-
prietário dir^íl-a, estando a mesma 
livre e d semí>arnnada do qualquer 
ônus. Cartas com às Iniciaps A. M., 
para o restaurante PftJt Paria, á la-
deira d<> Porto Geral, n. í—S. i'auio. 

" G A S A U T I A D A A M â . S O ^ I A " 
A MAIS OPULENTA K POUKltDSA 

Sçciodade de Sdgnros Matuo3 s e b r w a aa áaif.rica do Sal 
Série toeinl—BKLf.M Im P1» i 

F i i i a c s R I O D E J i % K £ 3 ( ü O e U S B O A SnrrtiPsiips em lo im os i stailos ria l'nià», provinflas do 
r o r l n ^ n l c nas I l has d a ^ l ade i r a e d o s ,V ;or rs 

ITo7aa cla3sc3 do apo l l : ss 
P c n s ò a a ( M o n t e p i o ) , O o t a l d u p l o . S i - c j u r im d o c r i a n ç a s , 

l l u l i i l c o m a m u r t i H a ç à e i 

IXsPPirToaU E AC.EMCI» GRBAL KM } . PACI.O 
B^a, 15 de Novembro Travessa do Covnm^rcio. n 1—Caixa ro i t » t . 191 

Avroxio d r Kar.iTss Pimkntki, SoaowF.vHO 
In-spector jieral 

0 le i loe iro matriculado 

A V I S A 
a o s « e u s c o m m i t t e n t e a , a m i g o s * f r e g u e z e s , 
q u e m u d o u o s e u E S C R I P T * > R < 0 e A G E N C I A 
p a r a o e s p a ç o s o • n o v o a r m a z é m á 

R u a d e S B e n t o , 3 3 
(Pegado á loja dt ferragens) 

a n d o a g u a r d a n o v a s a r d a n s t o d o s o s d i a s 
ú t e i s * d s 7 h o r a s d a m a n h a i a 0 d a n a i t a » 

b e m c o r a o í o i í a a d e z e n a d a » . 2 3 3 i a 8 S 4 0 . 
T o d o s e s s e s b i l b e v « 3 « o r a m v e n d i a i o s s r . a 

CASA I D A F o r o USviA, li t i e a a r n s u c a r - í r a -
n i i ã o p r ê m i o d a l o t e r i a d e 

E ü > t a c a s a v e n d e r á í w í p ü - e í ^ í - ã t í : " : ~ s e s i « í a a 
c o r " ; e g r a . - d a d a 

2 1 1 Q € € 
e x í m c ç l o e r n 3 d a o u i u b r a . 

E ' j u s t o , p c i s , ^ u c s j a í m d e s e j e O ü f i t j j e -
c e r s e s n i r a b a S h ^ s * o » p o u s o c o i í i -
p r e i c u n J j H h e i e - 3 n a 

C A S A D A F O R T U N A 
q u e t e m t e m bnm s t a c k d e b i i b e í c - s a t s -
d o s e l l e s c o m b o n s p r e m i o u . 

A' t m z ila Forísma 
A ' 2 L I T A S . T ? S N T O , 5 4 

25ií|ííSiiraveJS, americanas 
FERRO, CHAPAS DE FERRO 

A Ç O E T C 
T u « 3 2 3 d s o , d e e s b r e e d e ffsi*ra g a i v a * 

i t i s a d o — p r e t o s e f u n d i d o s 

Oleos para maclm e graza americana 
CHÁ SlPfilUOR EM LATAS 

B I s o o u t o s lngr lezsa 
Hül DO COMMERCIO, 3 | LAflfiO DA R E P U B L I C A , 33 

s . r m o | SANTOS _ 

O u e r e i a c u r a r - v o s d o e 3 " o m a g o ? 

Usae o EL1X1R ESTOMACAL CE CAKQMILLA E GARIGINA i><> i»HAUMAr.Ki*Tic;> Paciro Boria 
. Premi<uhi com attrstaüox dos di&liiicUiS médicos : 

Dr. Fal-riri») V.intprf1, rrs. m i S. Píujío. O 
«Jo \u.5Ciiii('iito, vc: no lUo dc Cura rai!ic;i!mo:i-

íe os eslonuços fra-
cos, as digestões dil-
íiceis, u Uatu!e:iciaf os arrotos coiistun-
les, íonlnras, 1'asíio, 
vômitos, azi.i, iras-
íralgia, SOÜIIOS, 5iesa* 

C A 3 A F I L I A L D A 

A S S O r f A V Ã O V 1 M I ' 0 L A l »A B A Í K i i A D A 
120-1;CA /IlilGADEIRO TOIJIAH-Tclcphone, n. 070 

Vl.MIOS DE mfliVíOS E BR.UCOS 
~i7~lra.Xa.03 o r . p v ü . i o o n 

K„'iiucs ai melhorei miiiii.s >le •Üliampague* 

Viiilios espmup̂ tes (2 cuvéo) 
KSPECIAKS PAHA StlItllKMKSA P a r a TfcsxvLnclos 

V i nho a O A S F E S T A S — A d a n i a t l o 

1 ' o i l o s o u n o » o s v i u I i o N f o r a m p r e m i a » 
«low n a I'X|)Í)SÍ< :1|| d - u r i s ,j<, I O D O c o n i M L ' -
D A I . U A 1)1, O U I I O . 

Iir. 'I iieoilonel 
l;iiieiri 

Dt. Ni-rl-ei-to Freire, ie- •„ Tifi -, 
lir. Ihihilieiio \i-miI.i-. - .i-m l.i.oüira. 
Iir. Sllverlo M. l'unt--s. em Santos. 
ür. Ce-.-irio Ferreira ile llrilo 'lravaisos, res. 

cm Santa tlUa. 
í>r. I 1. Caiid i l li'- Ui.ri, re<. em Rio Claro. 
Ilr. Olvui|.i. ile «ou -a Uanta-, n-í. em Aracaju, 

Seri{i|>e. 
Ilr. A-ri-i>,ihi(, Ai::;e|o lio- Heis, re:. em S. Paulo. 
Ilr. Ferreira Harl*o«n, r--- eni S. priiio. 
In-, Jnvi-nal Miilra-V, «m Ar.w."i|iiara. 
III- l.i.ill lau üarret . res. em Hli, r aro. 
Ilr. Vn /lllo l 'ir-. de l arv.i.iio . im-;.;<-r res. 

Dr. Aiilôiilo' Fereíra de Sousa, res. em Ciara- Íd? l Í0S, <ÍÔr C-MboÇ», 
lin.'ueU. I' • " 

Ilr. li., miiiido Soter -ie Ar.iujo, res. 1-1 i S uitos.; 

Ilr. Miiiioei H,i>immiiiIi) d-' .Mi-. -, M u-z--, r.«í j 
em IFeralia, Mo,as. 

I)r. Amlraite e Sihe, r -. eni S. Paulo. 
Ür. Clemente C :.a».r- •», i .. em Anir.n. 
Ilr. 1.1.iL-li.1 m-u Prado, res. em l.iineiru. 
Iir. /.acharia.? Vlnliue-, re.s, eni .S. Paulo. 
iir. A-eaiilo Vllins-Bò.is, res em S. Paulo. 
Ilr. Jo=é V. de ... \e||o, re,, em .São Domingos 

do Pr.,t.i. Miuas. 
Dr. Oreneio Validai, re-, em S. Paulo. 
Dr. Virgílio II"ti-uiI", res. em S. Paulo. 
Dr. João IViiio . !. .:,!. re.. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Miim.z Molla, re.,. • rn Araras. 
Dr. \rtiiur Jemlii-iro r -l ,, res em Campina». 
Dr. Larpoplioro dc ll"li-loii';a L:ina, res. i ra Pi-

i'a-.stiiiiin?.i. 
Dr. Anastácio Viaona, re-, em Be!.-m do Descal-

\ ailo. 
Dr. Francisco líodii.^ncs Cuinun-les, res. cm s. 

Paulo. 

c o l i c a s , i n i l i g c s l ò o s , 

(Iiarrlicas,»lis|)e|isias, 
a e h l o r o s e , a n e m i a 

e ! c . 

D E P O S I T Á R I O S : 
••in S. Paulo: 

Daniel & C. 
em Rio d'1 Janeiro: 

SILVA OQMES s c. 
em nahia: 

BaMino Fernandes a C. 
V o a t l c - a o e i j a t s d a a a s p l i a r m a c i a a 

Loteria 
E' a quo tem oa melhoras o mais bom or^ani.jailo» planos = = 

TAOA TOIJOS OS I»HEMI03 SKM DF.Hr.̂ -̂n AI.Ot M- -RXTHACr.OHi DIAHIA3 

A M A N I I Ã — e x t r a c ç ã o — 1 5 
POR S|UI0, IIKCIMOS 2(»l HS. 

D S » :K> «IO s o l e m b r . » p o r ( I n c i m o s Ü O O r-s 
Pedldus i Companhia Nacional dc Loterias dos Estados—Caixa, OPi—S. PAULO 

Sslçado 
o K I L H O R DO B B A S I I . 

F n f i p i o a t l o k o I i I V i r a i a s e s t y l o n o r « 
t e - a m c r i c i i i K , r e c i i u l i c c i i l i i l l n o m o a s 
m a i x c n m m o i l a x e l i v i| l< 'n i i -n i « , t u r a o u - v e 
o I \ I C ( ) c a l ç a d o i-<>i-«m •ti<>n<liivel p e l u 
H u a K o M i I e z , h u r a t e c a e e l c g a m l a . 

O " C a l ç a d o l i a e h a " «'• l i o j o r >ncon> 
• r a d o «-m to i lav i a s p r i i i c i p a e « e L I a d e s 
« I o V u r l e c S u l d o l l r n n i l c p r o c l a m a d o 
o m e l l i o r . 

\ e a i l e - « e n o u n i c o d e p o s i t o n e s t a 
C a p i t a l 

CASA ROCHA-
Rua 15 de Novembro, n. 20 

Caixa postal, 397- 8. P A U L O 

IttmiA [í smus S4ÂRIIIH3S í TERBESTH£S 
ACIBMTES G I R A E S 

^ m â - FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
Si-a ü% Estaçfto, 27 

* 5 « 3 . S V i U I . 0 >i* 

Perfumaria l i l i s f a 
SÍUN3E FABRICA CE PERFÜMARUS 

I N D U ^ T a i A NACIONAL 

,ÍU'lERT & COMP. Especiaüdsds em bçõesĵ J F a b r i s a g ã o eŝ &ial desa« 
de quina, apiî ovada peJalt ô, typo Marselha, 72 dor 
inspecícifla de Hygie«:a. 

Ssmpleío ssrlimcnta da!» 
. _ „ , » c i o n a u u s t u n i u r m c u s y s i e -aguas vegetaes, oleo, Bri-t̂  n)JJ exlra||geifa Sabone!es 

ihaniina, Pasta hungarr, , êdicinae?, sabão glycefma 
vinagre, pó de ano?, deníl-
fricios etc. etc. 

|t cento, garantida puro. Sabonetes finos, confec-cionados conforme o syste-

X e coco, pó de sabão, creme X de sabão etc. etc. 
Exposição e venda tie b a r r a s tle s abão 

comprimida e suavemente per fumado, na 
Casa Garraux . 

ü NOVOS â 1:500*! 
(Ouan t i doa por 5 u a o a ) 

Usadoi de re. 700* a 1. 200S 

alc&am-ss a ranço» RiorziDo* 

mi w p 
R«a de S. lkito,14-A 

Rua Victoria, 15-A 
TELEPHONE, 533—CAIXA POSTAL, 395 

S. PAULO 

üTTENÇâO 
ULTIMA NOVIDADE ILTIMl NOVIDADE 

Acatio de recel e r : 

( j i r r i n h M p a r a n r i a n ç a w , e a r r o o p a r a i l a e n t e a , 
K a e a a l m d « e a m a * m o v e i a , R * I m I i « m e a e r l i l l i a t 

• p a r t , r a d f i r a s d e r e v a i v e r p»ra uma e (tua* erlança*. v r r ln4 « 
oa m«sa de jantar, e como earrtnlios com meninlu para brloear. T»m Instai* 
laçlo para neee^ilijades. 

C a r r i n h a - « R e f l l u a » , ho to typo. 
Multo reeommendado» a a u l » 4* b u n b i j f t p o a n , de c4r clara e n - i r a 

E s p e c i a l s o r t i m o n t o d o o o o l o s 

CASA GUILHERME WITTE 
1 5 , B o a d o S . B e n t o , 1 5 



EUXIR EVPEPTIOO 
QABLOBCOHTBZ ' 

CMorhudríco, pepstro 

Camomilla e diaslau 
t o n x c o d i o f b t x v o 

Approvado pelo DinKCTomo do sKnviço 
SANITAIllO 

Empresado com vantagem lias diges-
tões perturbadas (dlspepsla), dores do 
estomago, gastralgias, vomltos, perda 
do appetlle, debilidade em geral etc. etc. 

Este preparado 6 um delicioso licor, 
podendo ser tomado & mesa, no Dm das 
refeições. — Tonlco digestivo — o mais 

Kderoso digestivo conhecido, o mais 

m tolerado pelos doentes, pelo seu 
gosto agradável. 

Depositários geraes para o Estado de 
S. Paulo: 

l i a r u e l & C o m p . 

Namoraria Garrara 
E' a casa melhor sorllda em traba-

lhos nara CEMITERIO . Continua a 
grauue reducçllo nos preços. 

Nicodemo Roselli 
Marmorista importador 

T r a v e s s a do S e m i n á r i o , í 
(perto do Mercadlnho) 

O 
v . 

C O M M I S S A R I O 

Rua Paula Souza, 5 
8. PAULO 

Dá suas contas de vanda á vista Migone? 

A mulher mais Iluda e o homem mais elegante nãu tem completa a sua 
lielleza desde que não possua lindíssimos ealiellos, forles, nhundantes e sedo-
sos, vlslo que são os ealiellos o melhor e mais rico ornamento da complei-
ção liuniaua, principalmente das senhoras. Pois liem, querels possuir lindos 
ealiellos sem raspa, vigorosos, brilhando tanto como o mais llno vclludo I . . . 
lisae a GRAUNA, tonlco fabricado com plantas Indígenas, segredo obtido das 
nulos do Índio sertanejo por um medico e distlllctlsslmo botânico brasileiro. 
Sem o menor receio, us infles carinhosas podem nppllcar lia cabeça de seus 
filhinlios; a GRAUNA é lnoflenslva e é preparada por uma respeitável senho-
ra viuva do batanleo e única possuidora do segredo. Nilo lia calvice, easpa ou 
queda de ealiellos que nito de.sapparcea com a appllrneüo constante da Gruúna. 

A GRAUNA vende-se nas casas de armarinho, niodas, perfumarias, dro-
garias e barbearias de primeira ordem de S. Paulo c Mo. 

D E P O S I T O S : 
No lt io : A r m j i i F n - i l n s vV C , — r u a d o s O u r i v e s , 1 1 - 5 

l iu . l a u l o : H a r u e l «V G . t lar<|0 d u S í 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
bello e barba, e depois de poucas vetes ficareis 

C u i d a d o e o i n a s i m i t a ç õ e s 

r > r í T i n i - ' " - " ' 

F/1? UEI» & C. — l argo da Sé, 11 
í i — L a r g o d e S . Ben to , n . 31 

Esbrngador de café " l e c h a n i c a " 
Privilegiado pela patente n. 3.953 

/ 
S. Manoel, 21 de julho de 1901. 

Ulmo. Br. director-gercnte da Companhia Meclianíca e Impor* 
tadora de S. Paulo. 

Amigo c «r. 
Comnumleo-lhe que já se acha funcclonando o niachl-

nlsmo de benetlclar café que essa Companhia lorneceu-nie, 
fazendo um trabalho perfeito e nada deixando a desejar. 
Bate resultado é devido ao Esbrugador. que não só 
allivia as machinas dos corpos extranlios e da casea . ros-
sa, como descasca a maior parle do café, que já segue 
limpo de pó para o dcscascador, fazendo passar por esle 
o duplo do café. 

Emfim, encontrei no Esbrugador todas as van-
tagens que essa Companhia annnncioa. 

Sou com multa consideração e estima 

De v. s. cr°. obr". 

Caetano Alberto de Campos Mello 

Kemanso, 84 de julho de 1934. 

A' Companhia Meclianíca c Importadora de S. Paulo. 
Amigos e srs. 

O machinlsta sr. Alexandre Morelli segue hoje para 
essa, deixando as machinas funcclonando bem. 

O vapor, depois de assentado o Eslirngador, gasta 
muito menos força do que antes, pois que o café esbru-
gado all ivia muito o dcscascador. 

A machtna está trabalhando perfeitamente, fazendo 
bom heuencio, pelo que llquel satisfeito. 

Sem outro motivo, sou com estima e considcraç.lo 
De vv. ss. am. e obr. 

lgnario Ubaldino de Abreu 

Fazenda da Ilella Vista, cm Avnré, 18 de março 
1901. 
Illm. sr. dlrector gerente da Companhia Mechanlen e Im-

portadora de S. Paulo. 
Capital 

Prcsado senhor 
Em satisfaccão ao seu pedido sobre o funcdotinmento 

do Estirugador de café que lia pouco mandou assentar em 
minha fazenda, cumpre-me responder-lhe: 

0 Eslirunador de café Mechanlca velu preencher uma 
lacuna no descascamento dos ealés, especialmente os me-
lados e de casca rija, que dantes alteravam o lüncciona-
nicnto regular das machinas. 

(I Ksbru jador dimiuue a força dantes empregada, em-
prestou ao dcscascador Mechanica a faculdade de liru-
nir bem o café, se fõr desejado, o ventilador dobrado tem 
menos serviço, para tirar o ventilador em coco cerca de 
2 terços de palha nu ca*ca, o separador dá melhor sepa-
ração, assim como o catador, gaslando-se menos com-
bustível. 

Cumprimento o pessõal tecluilco da Companhia, pela 
fntroducçílo desse grande melhoramento no liencllclameu-
to dos cafés. 

Com subida estima e apreço, sou 
lie v. s. am. att. cr. obr. 

A. .1. Menti s Borges 

üompagnie des Messageries Maritimit 
1 ' a q u e l i o t a p e M t a - r r a a g a l a 

0 PAQUETE FRANCEZ 

3:000$000 
Precisa-se dessa Importancla. Dá-se 

bòa hvpotheca. Cartas, por favor, nes-
ta redacçílo, a A. S. 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç Õ E S A ' 

Companhia Mechanica e Imperíadora do São Paulo 
A ' R U A QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

A família de tratamento 
aluga-se uma grande e i xcclli'iite 
casa, com vastos commodos, jardim e 
cocheira, á rua 1). VirUlIauii, 53. Para 
ver e tratar, na mesma rua, n. 30. 

FE&ONTÃO BOA VISTA 
R U A D A B O A VEST I A , 4 8 

Gerente, J O S E ' M J U R Ã O Intoné.eiite, L H U I S 

U O M I ! V G O = D u a s I ' I I :K -côps IM>Ml\< ; <> 
A' 1 HORA DA TARDE A S 7 HORAS DA NOITE 

B A N D A D E MUSICA =--• 
H O J E H O J E 

SENSACIONAL füINIELA DUPLA 
a tt p o n t o s 

p o r t o d o s o s p e l a t a r i s d o q u a ü u o 
A S 7 H O R A S 3 A N O I T E 

0 melhor quadro dc pcíoíar.s—Artistas do primeira ordem 
K i i m o i i e l i o , G a g a r z n , K c l i < > v c t ' r i i i , I r o n i a , I i f i i c M o , 

A l b i s u a , A y u i r r e , G n s t e l i i , . \y « -s t :> r : .n , V n i j o l , 
I t u a r t e a V s p e i t i a , ( i o i c a e u l i e n , OIi» «.:'.<( t i , 

A ( | i i s t i n , E c l i c l i m - i o i i a o /.ul>ilin<j:i 
O Frontão Boa-Vista reserva ao; seus fre>|Ucnladnrc> e -u s e\mas. 

famílias duas ordens de cantaroles para assistirem á; funci-ões que d.arlameu-
te organisn. 

O Frontão Boa-V is ta é hoje o ponto de r uni.lo d' iodos aque!l- s que 
admiram o nobre e emocionante sport da pelola. 

O Frontão Boa-Vista organisarl, eni breve, logo que cheguem outros 
artistas, GRANDES PARTIDOS, com prêmios a ,s \ encedoie-, e que serro, jo-
gados ás 10 horas da rnanha, todas as quintas-letras. 

O Frontão Boa-V is ta apresentará ao publico de S.Paulo, brevemente, 
novos artistas, contratados pela dlrccçüo aclual, e os ipiaes l'ni nestes nlii-
mos tempos feito brilhante lisura nas Republicas do Prata e na Europa. 

Todos o s dias, funeção t o d o s os d í s s 
Brevemente—grande festival—brevemente, 

A O F r o n t ã o ! F r o n t ã o ! 

P C L Y T H E A M A - C 0 3 S T G E S T O 

EMPRESA t'.. SKtll IN A- C. 

5E-"3oiingo, 25 de setembro de 1904—HOJE 

cosi! pr̂ gramma mesite 
orgâ ibado para as ekraas. famfíias, no 

pai tomarão pads todos 
e s a r l i s t a s desta i m p o r / a i i f o trouxa 

revemente 
u ESTRÈA DE NOVOS AUTISTAS 

- E ! -

.TURK l BARROS 
( O M M I S S Õ K S E « I U N A Ç Õ E S 

Rua Paula Souza — 3 
C A I X A D O C O R R E I O . N. 157 

Recebem café, cereaes e t o d o s o s g e -

n e r o s d o p a i z 

C O N T A D E V E N D A A V I S T A 

Io Mundo Elegante 
Primeiro estatelecimento de modas do sal do Brasil 

Officina de costura e chapéos 
ARTIGOS FKAMEZES DE ALTA PDANTASIA 

Completo sortlmento cie 
artigos para crianças 

novidades por tonos os vapores 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

T e l e p h o n e , 8 4 1 

S ã o P a u l o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamkrç SiidamerikanisoJie Danipísailifffahpts ftj»ll»nfi 
Serviço aspeciat entre Santoi e Hambitrjrt, 9)<t cmlxi 

jjclo Rio da I'rata, licihia a L W j í i 

V a p o r e s a sct l i i r 
A B . G E W T I N A . 19 dn gutiiliro | B A H I A , » de uovmuliro 

S A N N I C O L A ? . í) du uuveinliro 

O i > « «|ue to a l l a u i S a 

Capt. A. S1MONSEN 
saliiríi, no <1 ia 13 do mitul<ro, para o 

F i o d e J a n e i E * 0 | B a h i a , 
L i s b f t a a H a n j u r g o 

Esti' novo resplendido parjuete, no qual foram Introduzidas ni mílo 
feiçoamon' 
to nos^ive 
iodemos < 

maior elegância, s.to ühimiiiailos e ventilados a elentricidado. 

ah rlnsseso maior conforto nos^lvel. 
df Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os saWJi d i U l n l i 

ele-çancia, silo illumluados e ventilados a i" 
A bordo deste paquete, ba medico e criada, assim co uo co'.l:i'uir> )>: 

NjAO MA Si NUAS NAO HA SENHAS 

rala todos os últimos aperfeiçoamentos, ollcrecí aos sn. passajslrjs t) 1)1 u 
ifo ' 
e 
II 

puez, c as passagem de todas as classes Incluem vlulio de mesa. 
I ' rtsçu d a a ( >a s sa ( | ens d o : t ' c l a s s o p a r a L i s M t , 1:|">J 

l'uia ireles, passagens e mais lnformaçSes, coi>i ol ageatM: 

E . J O H N â T O N St a 
r a i a d o Commepcioi !â—«obnarlo-S. P j u ' o 

CORDILLÈRE 
saliirâ, no dia 3 do outubro, para 

I j l a b ô a , V i s r o o B o r d e a u ^ 
Os paquetes desta Companhia tém camarotes de luxo e veuülatloraj elostn. 

ros nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcamcntois o vln1»» 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emtlte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a Royal MaU Saiam Packtl Compunf i 

a 1'ecifii: Steam Navigalion Companu, cmiUirà bilhetes de passagem do l* ciai. 
se, í»calenorla, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, o no. 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das três co:npan!ilu 

Para passagens e mais Informações, com os ageules : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 
K m S m ( m , ! ' r a ç i i <1* •to j i t i I tUt i i« | 

E m S . P a u l a , r u a d a 8 . B e n t a , a » - A 

Compagnie des Messageries Maritimes 
Paquebot» posta-françali 

SAIIID.tSPARA A KUROPA 
Em 19 de setembro M A O E L L A V 

O rápido paquete postal francez 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, em Santos, no dia 1 He outubro, sahiri no mesmo dia para 

M o n t e v i d é o • B u e n a s - A i r e s 
Levando carga e paisagairoa. 

Os paquetes desta Companhia ti'm camarotes de luxo e veutlladorei 
rlectricos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentai 
e o vinho dc mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com n .lloyal Mail Slcam Packet Compa-

ny> e a •1'aciltc Steam Navigalion Comriany>emittlrà litlticles de passagem dj 
l ' classe, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Iroí 
companhias. 

Para passagens e mais informações, cmn os agentes 

Antunes dos Santos & 0. 
K m S a u t o N — 1 ' r u ç a d a I t v p u b l i c a , 1 

K m 8 . P a u l o —1<tia d e S . I t e n t o , 

Líverpoel, Brasil and RiverPlats Slaimir 
L i n h a L a m p o r t Sc H o l t 

S e r v i ç a d e |tasHagen<4 p a r a 
DK SANTOS 

T Ü R E N C E (1.30J tons.) . . . — outubro 
T E N N T S O N (4.001 tons). . . Í'J 
T I N T O H E T T O — novemliro 

X a v a - Y o r ) < 
no mo 

outubro 
I de novembro 

O Í A Í Í l t l , 
1 1 ' 

(Í.WIt TONELADAS) 
I l l u m i n a d a a l u z e l e e t r i e a 

Saiiiiá de Santos no dia 21) do corrente, c do Klo de Janeiro, no dia I de 
outubro, pnra 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
Becebe puuzeiro* i» 1* a 1" claM» pari ot pirtii »il ai ipir i 

BARBADOS 
Este paquete proporciona aui pansagtlros todo o coaTorti nscissirli, tia 

a viagem mata rapida quo via Inglaterra « sem oa inconveniente» de ballia;li. 
Preço da paaaagem de 3' claase do Rio de Janeira para Nara-York, 115" 

(dollurs, moeda americana) a, da Santo», Íü0°". 
Oa | iuiueira T u m j a a n e Byron tüm.tamben canarotea luperlorii caiiii-

do inuia cm 1* clatwe cada adalta. 
P&ra pasiagens c mai» Informares, trata-se, 

EU »lO PAL'1.0, CO* 
( i e s H . I t r e d i e , r u a « Ia I J u i t a n d u , : t — a a b r a i l * 

EU SANTO», COU OS 40ENTES 
I" . S . I l a in i >< i l i i r e A : C . L d . , r u a ITi <la \ o v a i n b r o , 12) 

E NO 810, COM OS AnKNTEJ 
\ o r t u n M« (|a\v «V C . , L< l . , r u a 1 ' r i i n e i r a d e M a p g a . ~> '• 

C I A L 
t t e v i s l a d a « e n i a n a 

O cambio conservou-se muito cal-
mo durante quasi toda a semana. 
Poude oblor-se quasl sempre lá 3|tfi, 
a dinheiro, c 12 5|32, a praso. Os ban-
cos, porém, dllTicultam muito um 
praso longo, temendo flear sem df 
poslto. Os embarques de café conti-
nuam; as letras silo descontadas mui-
to rapidamente e, se os bancos n,1o 
tomassem suas precauções, poderiam 
tlcar exgottados em poucos dias. Es-
ta situarão renova-se muitas vezes 
por anuo e demonstra quanto é ain-
da primitivo o nosso systema de cir 
culaçlo monetaria. 

Um banco extrangelro, que, devido 
a Êrnndes facilidades concedidas ao 
comnierelo, se achasse sem fundos, 
seria obrigado a vender a qualquer 
preço seus títulos na Europa—desdt 
que os mesmos fossem tomados, e, 
com mais de uma perda possível no 
cambio, poderia mesmo achar-se em 
sérios embaraços. 

Qiifinto aos bancos naclonaes, se 
nüo iltes vem do governo, ou de ou 
tro estabelecimento dc credito, algum 
soecorro tendente a mantel-os, sua 
situação é ainda pcior, pois nüo cori 
tam Cjiu ninguém para fazer transa-
cções. 

F ' evidente que e-ta sllnaeüo se 
modilicarla, raso houvesse urn banco 
nacional com succursaes nns cidades 
mais importantes do brasil, podendo 
fazer movimentos de fundos de um a 
outro e sempre pronipto a des-
contar a carteira de oulros bancos. 
Isto nJo é dilTicil decrear; | arece, po 
rém, que nlnjuem cogila disso. 

Até que tal aconleçn, conlinuare-
K os tendo multas vezes por anuo 
crises commerplaes devidas & ausên-
cia de numerário nos bancos e á im 
possibilidade em que os mesmos se 
acham de redescontar as letras que 
tém em carteira. 

Esle retrahtmenlo de dinheiro du-
rarl ainda algum tempo, uma vez 
que as grandes f ntradas e embarques 

raíé nto devem cessar tSo de-
pressa. 

O fr»z de ou'nt-ro «erA ainda mul-
to fcrv)n ente a partir de novem-
t n , w receitas p-.-lerüo baixar de um 
a*»*', mittrt. 

R » ts3, tVta Ho nenortj IJIJÇ ^o í 

anuo ultimo, que, eomltaio, foi exce-
pcionalmente forte. 

Ma«, sobre a d.liieila de t90l-t!Kl.", 
sabe-se, mais ou menos, o calculo a 
fazer. O UrasII dará cerca de 10 mi-
lhões de saccac. 

O que f' m^nos conhecido e bem 
poderia causar surpresas, é a colhei-
ta de llKlii-lDOG, sobre a qual s • lèm 
os dados mais contradlctorios. As 
apreciarões para o Estado dc S. Pau-
lo variam entre seis e nove milhões. 

A primeira cifra é evidentemente 
multo baixa, a serunda parece exa,'-
gerada; mas ilido é possível. 

Como quer que sej.-i, a tendência <U> 
mercado permanece muito bòa, e se 
nüo se ganhou terreno durante a se-
mana, pelo menos nílo se perdeu, 
o que émilito Importante, nesta época 
do anuo. 

O preço mínimo de V» francos pa-
rece liem iabel- cido. 

A mesma flrmeza que se obser\ a 
quanlo ao cambio e ao café, nola-se 
egualmente em lodo-, os títulos cola-
dos em nossa Itolsa. 

As acções dos bancos manlém-se 
liem: as do Commereio, a 33-'»$; o ban-
co de S. Paulo, a li51; sempre muito 
procuradas as letras ilo Banco de Cre-
dito Real, f ie 8 %; as primeiras, a l ç 
as segundas, a !il$ e fií|. 

As acções paulistasemojyanas man-
tém-se a c 2341000. 

A fusilo das duns compauiilas é ne-
gocio decidido; uma commissüo espe-
c al de tres membros foi nomeada 
para prepamro projecto de fnsüo, que 
deve ser apiesentado a 10 de novem-
bro proximo, simultaneamente,ás duas 
assembléas geraes extraordinarias con-
vocadas para este fim. 

O que n.lo é positivamente certo, 
segundo os boatos que circulam no 
Rio, é a venda, ou o arrendamento da 
Sorocabana ás duas sociedades reu-
nidas. 

Diz-se que o governo federal tem 
outras vistas sobre o assumpto. 

E' exquisito vér-se o governo esta-
do d empenhar se em uma operaçSo 
deste genero, sem haver-se entendido 
previamente com o poder central. 
Isto, atina!, nâo passa de lioato, de-
ven/.io, entretanto, haver alguma cou-
sa de verdade no que se diz, visto 

que rlles n.lo foram desmentidos ca-
tc_'' ricamente. 

ti governo de S. Paulo está periel-
bimente resolvido a usar de seu di-
rello e a encampara Sorocabana, des-
de que possa, isto é, a parlir de 
23 de inalo de 1903—e bto em qu:i||i' 
quer mílos em que se ache a compa-
iiliin. A esse direito Indiscutível, que 
nem a dcclaraç-lo dc fallencla, nem as 
mutações operadas pelo r-sgate po-
dem aliciar, o governo federal nüo 
lerá o que oppõr. 

Parece provável, pois, que os dons 
governos clicgurSo a um accõrdo van-
tajoso para todos e n.lo procurarão 
iogríir->e reclpiocamenle. 

.No cmlanto, se as duas companhias 
nüo puderem obter a Sorocabana, lião 
valerá mais a pena levar a cabo a 
projeclyda fusão. 

II. 

. ' IM I/l.Y, 21 
Fiir.ü' i f f i l l c t f t.cjc.fltirtiilf o (lia 

li ts U r í i da Con prnliia laulbta-
rrstít cidade, 43.1» ;7 íftfcns dc c»!é,seu 
dbüti.WM [arrar despachadas para San, 
l< s t tl.017 lacens, pura S.Paulo. 

f / M f f . i - l 
Mercado, estável. 
B í se, 00. 
Vftidts declaradas, 21.OCO faccas. 
F.lilri.das do dlo, .'iã.H-jii fnccns. 
tlilituus, dfsdc o dia Io do mez, 

I.0;u.i24 fDfras. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

3 . - . s i . i sacras. 
ftcrk, t.3'.iá.'l"3 «accas. 
Kc cia, 41.801 faccas. 
I r cfrol doia do anno passado: 
Entradas nesta data, 30. '05 saccas. 
Entradas desde o dia i ' do mez, 

8H4.K).'i sacras. 
Entradas desde o dia Io do mez de 

julho, 2.K.I1.I2U sacras. 
Slock, 1.333.«l t saccas. 
Vendas, 34.ICO saccas. 
Base, í|200. 

.'ai Idas: 
fara a Europa, «3í.'ilí> 
Pri » cs Estados-lnldos, 734.991 
Bucnos-Aires, 9.879 
Moulevidéo, — 
Por roiiotagem, 2.')92 

( i ' i 1 aldeado hoje: 
ítoliela, 37.351 saccas. 
í . Paulo, 5.743 saccas. 
tan po Limpo, 2.138 saccas. 
tiaz, 783 saccas. 
f n y , 2.304 saccas. 
Ic l t l , 

Café despachado (saccas) — 
Café embarcado (saccas) 54.943 

Lm egnai tla-u u l'.t</:i: 
Despacharam--e, em 'Ji, 3.010 sac-M . 

l-imbarfac.-ui s ' -.*). tst». 

t fundo do Hi >: 
Emitidas, 13.737 faccas. 
En.l alque, 12.72.'. 
Mercado, calmo. 

Paula semanal : 
Café l oin, *s''3'i. 

lUh v.ii oul hleuram Uureauxl 

fAMOS,21 — III.I I m.)—Mercado, 
calmo. 

Iitr i i fi flfjc,.fiJ3iai: 
( tli l> ifitl io, OS-VlO. 
Cambio, l i t|í. 
f/MCS,-jV — (l.oot.) — Mercado, 

apenas i -lavei. 
í.iii turtigt, 3*Suo. 
Ccn li i s s i i i t , m j . 
110,21 —Simulo, firme, 
t an I k. l i ; , í . 
1.1 3 , H | o 7, f,(l'> »l. 
liitii(!i.v| ornil otoecm c barraden. 

lil , 8.88 I lfcf(t> 

ÍAMOS, 21 —Murado, estável. 
t.íiii ami.gr, r»,3(0. 
Ctnu: issaiio, Cgr;M;. 
1 ajel i ailicular, l i l|t. 
Lntiadi.", .'i::.H'",.; ii.ccns. 
Sabidas : 88.H83 s-iccas nos vapores: 

Tfleifiira, para os Estados-lnido*, e 
linr:ipss ili tia >»n, para a Europa, 

í lei 1-. I.ltlli.l sli rãs. 

S «i \ in. - n t«. d » Cüté !•;* S u . 
r e o n l i i i n a 

Lfsrt i i f f idas rm S. Pau-
lo i j i saccas 

Dcsrarregadaseni P. Cba-
Us 720 » 

taidfarfas cm S. Paulo, 
l u a S. r. ÍI 4.176 » 

Pauladas em S. Paulo, 
rara o ltio — » 

Baldeadas em Jundlahy 
| ara S. /' II 353 » 

Tclal 6.29D • 
llltlIKCIA DE CAFÉ EM 23 CE SK-

TKMBHO 
ífcfílo Üoiocubana 

( i '< fm carros 26.93U saccas 
l t : i eni armazéns 2.111 29.07:1 

SerçOo Ytuana 
Ca !é cm carro- 1.972 saccas 
Café em armazéns 3.188 5.157 

« E B T U R A DOS MERCAOOS E*-
24 DE SETEMBRO 

DE 1004 
tCtninitrcial Tetegram Bureaux) 

HAVRK.JI—O mercadoabclu calmo, 
Halxa de l|l. Para dezembro, 43 J|4, 
para maio, 47. 

HAMBURGO, 24—0 mercado aluiu 
estável. Alta parcial de ! [ l . Para dezau-
bro, 37 l j ) , para maio, 38 3^4, 

' LC.NbllES, 2 1 — 0 mercado abriu 
I apenas estável. It.iixa de 6 d. Para de-
zembro, :tn|(">; para maio, 37|9. 

NCVA-YGllK, 21— 1.15t.)0 merca-
do anriu esiavel. luallerados. 

FE Ct-Af/PWTO DOSWERCADOS EX" 
* ( l f.CLIHCS E IV 4 Lb bfcTt...l BHO 

CE 1804 
IlAYltK, 24—0 mercado lecliou liou" 

tem, colando-se : dczemiiro, 46: inalo, 
17 1|1. 

1IAMBUKG0, 24—0 merendo tecliou 
lionuin, rotando-.se: de/emiiro, 37 t|2; 
maio, 3s t|2, 

LONDRES, 21 —O mercado fechou 
bontein, colando-se: de/.embro, 37, 
Inuio, 3813. 

Moroa iEoK d e c a m b i a 
LAUAKA RYNDlCAI. 

A Caniaia Syndlcal dos Corretores 
til j.cu Lontcin as seguintes lahellus: 

«0 dias 4 vista 

Londres 12 5/3S 12 i/32 
Paris 793 
Hamburgo »69 979 
llalia 791 
Portugal 381 
Nova-York 4.111 
Soberanos 20t']'Ki 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 5 12 a 12 3 |ii. 
Contra caixa matriz 12 3/32 a 12 3 16. 

Lm ifcuul dula do auuo passado: 
90 dias á vista 

12 i/32 l i 29/32 
793 801 
979 989 

8.J3 
378 

4.131 
20*130 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ha lia 
Portugal 
Kovu-Vork 
SoLermios 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/16. 

Cominuiiicaçóes da Praça do Cora-
meicio: 

Santos, 24 lis 11.57) — liaucario, 12 
7/32, particular, 12 l/t. 

Letras, a 1* 1/4. 
Mercado, lirme. 

CAMBIO 
RIO, 24 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
etr.np. Letras Mercado 

9.30 
11.00 
12.30 
1.45 
3.10 
4.05 

13 
5|32 
3|16 
3|I6 
3|I6 
3[ 16 
3[I8 

12 
!|4 

H* 

Üí 
1U 

12 
3jl6 
7|32 

P 7|32 
P 7 [32 
7)32 
7[32 

Paralys. 
Firme 
Firme 
Paralys. 
Estável 
Estável 

tkansacçOes reamsauas i ion teu 
30 acções ila Comp. Mogyana, a 2319 
43 lilein, idem, a 23í» 
2 idem, Idem, a 231} 
5 idem, idem, a 25l{ 

200 accões do 11. de S. Paulo,a l i i| 
iiio Idem, Idem, u li .» 
30 idem, idem, a 1139 
10 Idem, lilem, a II. » 
12 letras da Caniara ile Santos I2.-1 

emissão), a 898 
12 Idem, Idem, a 81» 
18 idem, Idem, a 899 
I Idem, Idem, a 8'.it 

II») an ões do it. U. de S. Paulo, a 38» 
11 idem, idem, a 37t5m) 
30 letras do It. C. Real, 0 "Io a 431300 
25 acções da C. Paulista, a 2519300 
2o acções do li. de S.Paulo, a 113$ 
80 idem, idem, a 1139 

A HORA 0FPICIAL 
130 lelras da Camara da Capital (7.° 

empréstimo), a 878 
50 aeções do Itanco Unilo de S.lo 

Paulo, a 37930Q 
U L T I M A S O r r E R T A S 

FUNDOS riBLicos Yend. Comp. 
Apoilces do Estado I:0z09 9:n< 

• geraes de « % — 95' 9 
• gerae» de S°/« 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
SOM» 5209 4609 

idem, Idem, juro 7 %. . 930» 85MJ 
Letras da Cantara de S. 1'attlo: 

1° empréstimo — uij9 
3' empresttmo 9 9 8'.)8 
4" riiipiestimo — — 
8" empréstimo — — 
6" empréstimo 79» — 
7" emprrstlmo (H.-f 879 
Leiias da C. de Santos 

(1" emlsslo) — — 
Ideiri Idem (da 2* emis-

sãoi 9U« 8H93IJ0 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

Simüo _ 709 
Idem Idem da 2* emli-

aâo _ 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas nt)9 709 
idem de Campinas de 

2009 _ 1039 
Letras da C. de Capt-

»ary 1009 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
idem da Ornara de San-

ta RIU (I- série) . . . — — 
Idem Idein da 2* — — 
Idem Idem da Camara 

Uo Klo Claro . . . . . . . — 1939 

ACÇÕES DK BANCOS 
Commereio e Industria .1,04 
Lavradores — (109 
Credito Real cart. byp. 249 1<4 

20 9 1.K9 
2119 — . 

1009 719 
__ 1059 

3009 2309 

1209 1109 
Í36» 2349 

— 2319 

251$ 2319-300 
— 2321300 

1109 919 

Idem com 20 % — — 
S. Paulo 1169 1139 
UulSo de S. Paulo 3X9300 379500 
Coinin. Italiano (nomi-

nal.) 2239 20-19 
Idem Idem ao portador. 22.39 209 
Industrial Ampareuse. — 209 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabiil Paulistana 
Aularctica 
E. do F. de Ararauuara. 
Industrial de S. Paulo 
Esl. Graphlco-Steldel.. 
Mac ilardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupiou 
Meclianíca 
Mogyana (das antigas). 
ideiü, das novas 
Idem,idem,iut.a30dlas 
Paullsbi 
Idem, Idem, a 30 dias 
Telephonlca 
Aguu Supi rarls do Bra-

sil (Int.) - — 
Empresa Águas e Ex-

goltos de Itib. Prelo 3009 2209 
l l l l lo Sporllva 159 34300 

LETRAS IIYPOTUECAItlAS 
B. Credito lteal do 6»/, 479 i õ í 
Idem de 6"/. a 30 dias 189 459500 
Idem ti % 519 KI9 
Idem de 8»/, a 30 dias 559 51«8 X) 
Banco Unilo de S. Paulo 579 5t >9 
Idem, Idein, da 4 série — — 

DEUENTUHES 
Companhia UiiUlo So-

rocabana (1' série)., — — 
Bragantlna — — 
C". Fabril Paulistana. 1939 — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Riii. Preto 879 819R00 
ASSOCIARÃO COMMEIICIAL 

Está como inspector do mat de 
setembro o sr. Sebastião Lelieis. 

FBEÇO no CAFÉ F.1I SANTUÍ 
A Associação Cominercial recebei o 

seguinte telegrainuia: 
SANtoS, 24 

tl mercado abriu boje com regular 
procura na base de 59 O) por 10 kilos. 

I t e n d l i n a a t e a f l o e n o a 

SANTOS, 2a 
Recebedorla : 
Nüo fuuccloiiou hoje. 
Em egual data do anuo passado: 

Rendeu 10:777|765 
Alfandega: 

P»pel 27 1321672 
Ouro 7.329(478 
Consumo 4:.T.I8jfV*l 
KsUiupIlhas 2:0l3i3u0 

vr 921(130 
F.m egual período de 1903 : 

Keu.leu 82:0241133 

V u l o w . d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje pari vi-

le» de ouro da Aliande^a: 
l.ondou Rauk 12 ii32 
Rlvcr Plato Uank 12 
Commereio e luduslria. 12 1(16 
Banco Alleuilo 12 l|3i 
Tuxa du cobruuça 12 8|32 

A v í m h u i a r i t i i u a n 

(Ctimmercial Tetegram Htireatu) 
S \NT0S, 21 

Vapores entrados 

Vapor italiano Uucliessa di G«no"<i, 
de Bucnos-Aires e escalas, 4 dias de 
viagem, em transito, 27.KJ toneladas, 
consignado a Schmidt Trost & C. 

Vapores sabidos 
Vapor Italiano Dtultlssa di Geno tt, 

para Gênova, com ca é. 
Vapor hespunhol Teltêfora, para .No-

va York, com café. 
lliatc nacional Enjenia, para Gua-

raralatuiia lastro. 
Lugar Inglez Knsenatla, para Santa 

Cruz de Cuba, lasiro. 
Emliarcações atracadas : 
Armazém I, lugie inglez Glen VtOe, 

bacalhau ; A. filio. 
Armazém 2, vapor italiano V. di 

Gênova, cm lastro ; Rodoipho Borges 
e J. Lucindo. 

Armazém 3, vapor francez ColoiM, 
vários gêneros ; Krancisro Góes. 

Armazém 4, vapor allemão Otht-
bria, vários gêneros ; Lopes Cunha. 

Armazém 5, Vapor aliemão Pri" ' 
Sigtsinumt, café ; O. Chagas. 

Armazém 6, vapor allemlo Crefeld, 
vários gêneros; A. Ribas e D. Dulra. 

Armazém 8, vapor austríaco tf. í *" 
jervartj, café ; lacrado. 

Armazém 11, vapor hespauhol H-
lesfura, ca é ; iacraiio. 

Anna/.ein 12, vapor inglez Dun 
n'»s, cale ; lacrado. 

Ao largo : 
Lilgri' inglez Enienatbi. em lasiro. 
Ili.ite nacional Hwjrnia, em lastro. 
Ks.-una nacional WtUff, vários gf 

neros. 
MOVIMENTO DO PORTO DE SA.NTOJ 

VACORES i:SPt:RADOS 
Buenos-Aires, Sile 
Soiiltiamptou, Mtle 
Ruenos-AIre-, Ciyje 
Il.1n1l.urg0. 1'riiíz Sigismanil.. •. 

17 
27 
tí 
r> 

M a u i i e a t e a 
SAN TOS 

Vapores entrado! 

E s m n a nacional IVut/T, de riajaB^ 
OCH, 23 cxs. manteiga, t cx. bauM, 

ON, 5 cxs. manteiga, a Vlctor Brei-
Ihaupt «, C.; JDE, 2K m s . manteiga.» 
ordem. S|M, 4 rolos sola, 28 
aucar, 1732 amarrados taboas; W j 
10 cxs. manteiga e 10 ex» . baniu, • 
Vlctor Bteilbaunt * C. 

te. mim 
... • ' A L J 


